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“1 | aassóciação e o Douro 

Havemos dado conhecimento a nossos lei-| 
tores do que se tem passado na commissão 

omotora da associação de commercio de vi- 
nhos;os trabalhos preparatorios vão continuan- 
do, e, como noticiámos, já foram dirigidas 
circulares para o Douro e acha-se aberta subs- 


nodo o credito em auxilio da producção;fiquem | Austria e a Russia, ou pelo menos prolongar | 


cripção publica. a 
" Ignoramos se os capitalistas e os lavrado- 
ge aa 


“exito da empreza; encontramos no PESADO Leg Sae AE quanto o Douro, depois de um | 


“um pensamento bom; no estado actual do Dou- 


| 


| 
“affirmam indiscretamente que os promotores | 


t 
“insipiencia das de hontem. 


oDouro? Quem podia asseverar com bom jui- : 


os t 


que permittir a sahida de todos os vinhos 7 Ê 
uivalia a produzil-os bons? A liberdade veio Revista da politica externa 


“deferir uma pretenção do senso commum, ex- 
“pressa nos clamores quotidianamente levanta- 
Eis na imprensa, no parlamento, nas secreta- 
“rias de Estado, e especialmente na Beira, no 
Minho e em Traz-os-Montes. A liberdade veio, 
“emnome da justiça, acabar com as immorali- 
“dades que os proprios defensores do velho sys- 
tema tinham pejo de advogar; ella não tolheu 
nenhuma fórma da iniciativa do Douro e ao 
“mesmo tempo retirou de sobre cada pipa de vi- 
“nho os encargos que a proteeção lá tinha posto |são elles os que ha muito estão annunciando 
“Com ares de salvadora. Ella, que não salvou |desejos que fingem ter e que ninguem acre- 
cousa nenhuma, que prejudicou tantos lavra-|dita que? tenham, e manifestando intenções 
“dores, é ignorante, depois de ter sido má,quan- que não querem por certo levar ao cabo. Por 
do agora vem pedir contas à liberdade. Con-|mais vezes temos dito que não se nos antolha 
“tas, quem nunca as deu e julgava que a sua |provavel o rompimento, mas á teima belli- 
“Justificação estava no proprio nome ! cosa dos telegrammas cumpre responder com 
E preciso desligar bem questões quo inde-|a insistencia na duvida até que chegue nóti- 

vidamente se teem reunido no debate ácerca leia official da abertura de hostilidades. 
da liberdade do commercio de vinhos. Osca-| São ainda muitos os interesses communs 
minhos de ferro, os tractados de commercio, | das duas grandes potencias germanicas para 
as estradas ordinarias,as exposições de vinhos, | que, apezar do seu antagonismo secular, quei- 
a associação agricola, os Bancos ruraes, tudo [ram comprometter a paz geral por mesquinha 
Isto fórma um programma que a liberdade não ambição ou por exagerado pundonor. Quan- 
contraria, mas antes favorece, e que se acha |do mesmo não se désse nenhuma importancia 
inteiramente nas ideias da eschola moderna; a alguns symptomas de conciliação, cumpriria 
“só quem não conhece os rudimentos d'ella pó- não ter por impossivel a paz, porque na ba- 
e asseverar o contrário. À lei promulgada é [lança dos interesses da Austria e da Prussia 
boa, mesmo separadamente de todas as outras Inão podem deixar de pesar alguma CoIsa Os 
medidas que a imprensa tem pedido ecom que | conselhos das grandes potencias europeias, a 
os poderes publicos hão-de necessariamente | participação dos Estados de segunda ordem 
dotar o paiz. na desavença, e a perspectiva dos perigos a 
Mas ha-de impugnar-se a liberdade só por- |que poderia a guerra levar os seus promo- 

que não trouxe o bem-estar completo ? Seria 0 tores. | 

mesmo que regeitar a chimica ou a geometria Os boatos relativos à Allemanha apresen- 
por não abranger no seu vasto quadro todas as [tam ainda outra face que tambem tem graça. 
outras sciencias. O nome que competisse aos O conde de Bismark À reconhecendo que a 
que lhes levantassem taes calumnias seria o guerra seria um desacerto palmar, volta-se 
mesmo que ficaria bem nos que argumentas-|para a reforma federal. Se assim fosse, daria 
sem contra a lei novissima por não ser a ven-|de mão a uma questão simplesmente nebulosa 
tura completa. como é ados Ducados, para entranhar-se em 
O Douro tem toda a razão quando pede os | outra mais escura como seria a reforma da 
“melhoramentos materiaes que lhe hão-de per- | confederação germanica e a revisão do pa- 
mittir desenvolver-se mais rapidamente; ops-|cto federal. Qualo fim da Prussia dando ven- 
“ra com acerto estudando os problemas que lhe |to a esta questão ? E' claro que seria inquie- 
“respeitam, apresentando ao paiz a solução que |tar os Estados pequenos e inspirar-lhes receios 
“Julga melhor e abrindo campo a debates pro-|de perda de independencia. A Prussia exigi- 
ficuos. Este procedimento vai de harmonia iria d'elles a abdicação de uma parte conside- 
com os seus deveres como provincia portugue- ravel da sua soberania arrogando-se o direi- 
za, e como sociedade composta de proprietarios |to de os representar diplomaticamente nos 
e lavradores. Sempre indicamos e aconselha-|paizes estranhos, e de se incumbir do com- 
mos tal medida; e davamos o conselho assim, | mando supremo das suas forças militares. 
porque, não pondo a menor fé nas restricções, |Quem ha-de pois acreditar que os Estados 
acreditavamos na iniciativa particular dos dou-| pequenos admittam a revisão do pacto federal 
rienses, favorecida e combinada com a força|só por fugirem ás complicações muito menos 
do Estado. Sempre assim o entendemos, e al perigosas da questão do Schleswig-Holstein ? 
collecção deste jornal ahi está para o testifi- De mais, se vissemos a Prussia firmemen- 


Porfia o telegrapho em dar como imminente 
o rompimento da guerra na Allemanha, e não 
é este o caso de applicar aos filhos da Ger- 
mania o que disse dos de Albion o nosso gran- 
de historiador : 


“ Omundo a porfiar que os bretões grunhem, 
E os bretões a temar que o mundo mente. 


Em vez de dizerem que o mundo mente, 


tas, militar e politica, da primeira quinzena 
BR fevereiro, publicadas pela imprensa impe- 


Camara municipal do Porto . 
VEREAÇÃO DE 15 DE MARÇO di 

Presentes os snrs. vereadores em numero legal 
faltando com justificado motivo o snr. presidente, o 
sur. vice-presidente declarou aberta a sessão e lida a 
acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um officio do snr. governador civil enviando co- 
pia da circular de 26 de outubro ultimo que estabe- 
lece a fórma de interpôr recursos para o conselho 
de districto: inteirada. 

Outro enviando o orçamento supplementar ao 
geral do corrente anno economico approvado por de- 
creto de 7 d'este mez: mandou-se Há contadoria para 
os competentes efieitos. ” 

Do administrador do 2.º bairro pedindo o paga- 
mento do aluguel da casa em que está a secretaria 
da sua administração: resolveu-se responder que só 
podia ser satisfeito no mez de julho proximo, por 
não haver no actual orçamento verba para esta des- 


eza. 
; Do direetor das obras publicas enviando copia 
da portaria de 28 de fevereiro ultimo, permittindo 
que seja addiado até julho do corrente anno, o paga- 
mento de 1:7823493réis, a quea camara é obrigada 
para occorrer a uma parte da despeza feita na es- 
trada da Foz a Leça: inteirada, 

Outro declarando que as notas por elleenyiadas 
até hoje, a respeito da despeza com a indicada es- 
trada, são apenas liquidações com relação ás obras 
feitas, mas que a camara tem ainda a dispender até 
à conclusão da obra mais quantias além das liquida- 
das: inteirada. 

Do marquez de Souza Holstein participando que 
a commissão inspectora dos trabalhos domonumento 
do sur. D. Pedro IV, a cargo do estatuario Calmels, 
tinha examinado o segundo modelo em grande re- 
presentando a entrega do coração de 8. M. I., elhe 
dera a sua approvação: inteirada e resolveu agra- 
decer 4 commissão o zelo e dedicação com que tem 
procedido n'este objecto. 

O snr. vice-presidente apresentou e leu o orça- 
mento da receita e despeza do municipio para o fu- 
turo anno economico nos termos do art. 146.º do co- 
digo administrativo, e sendo adoptado pela camara 
resolveu-se que fosse convocado o conselho munici- 
pal para o discutir e approvar no dia 22 do corren- 
te conjuntamente com a camara nos termos do meg- 
mo artigo. 

Por proposta do snr. vereador Martins nomeou- 
se uma cormmissão composta d'elle snr. vereador, do 
snr. vereador Allen e dos cidadãos João Ferreira 
Dias Guimarães, Antonio da Silva Moreira, e Ma- 
noel Ferreira Alves, para de accordo ajustarem ami- 
gavelmente as expropriações necessarias para a 
abertura da rua Duqueza de Bragança até ao jar- 
dim de S. Lazaro. 

Nomearam-se cabos da companhia dos incendios 
Manoel José de Almeida e Bernardo de Souza, sol- 
dados da mesma, e para os lugares d'estes, os addi- 
dos José da Silveira, e José Caetano Pinto. 

Resolveu-se que os dous lugares de zeladores 
que se achavam vagos fossem providos por meio de 
concurso em sargentos da guarda municipal e dos 
outros corpos do exercito, 

Sendo hoje o dia designado por edital de 23 de 
fevereiro ultimo para a arrematação dos terrenos da 
rua da Alegria de que trata o mesmo edital, decla- 
rou o sor, vice-presidente publicamente, perante to- 
das as pessoas que se achavam presentes, que antes 
de mandar abrir a praça tinha a prevenir todos os 
licitantes de que em virtude da resolução tomada pe- 
la camara em sessão de 1 do corrente mez de mar- 
ço, os terrenos annunciados iam ser postos em praça 
pela ordem da numeração, mas que logo que não ap- 
parsteaoa lançador para algum dos mesmos terrenos, 

cava sem effeito qualquer arrematação parcial de 


= . e - 5 d 
— Do Mexico dão-nos noticias as revis- 


obras Publicas, commercio é industria. 
o! A Ba ass E . 
INTERIOR 


« Provinelas 


- BRAGA 98 DE MARÇO — (Do nosso 


Correspondente) —Parece que se verifica a 


sindicancia feita ao lyceu de Braga. Segun- 
O me consta o conselho geral de instrucção 
publico consultou o governo sobre a conve- 
niencia de se fazer a sindicancia, e d'estemo- 
do deferir à representação que ha tempos foi 
dirigida ao ministerio do reino pelo corpo do- 
cente do lyceun. 


adoptada em outub 
Pará, vêr | 


honra e dignidade 

bada. a odds eo Copos + ; pri Spore À 

— Affiançamime que durante a sindicancia 

será suspenso o reitor e secretario do lyceu, 
| segundo é costume; e dizem-me tambem-que 
[o conselho geral consultara o governo sobre 


aco 
“UM 


do professor Pereira Caldas, ins- 
k em seguida contra elle o respe- 
ctivo processo. Ignoro quaes os pontos car- 
deaes da accusação feita ao snr. Caldas, mas 
o que é todavia certo é que em quanto á com- 
petencia para o ensino, em poucos lyceus do 
paiz haverá um professor de tão vasta erudi- 
ção eelevada intelligencia como o snr. dr, Pe- 
reira Caldas. Como discipulo que fui deste il- 
lustrado professor sinto amargamente o deês- 
gosto por que s..s.º vae passar, e faço votos 
por que o resultado da sindicancia lhe seja fa- 
voravel. 

Parte hoje para essa cidade e d'ahi para a 
capital, para onde acaba de ser transferido, o 
digno delegado do procurador regio que foi 
nesta comarca, o snr. dr. Antonio Krancisco 
Tavares. Dotado de uma intelligencia pouco 
vulgar, e de uma rectidão a toda a prova,ora- 
dor distincto, lhano, afavel e delicado para 
com todos, deixa o snr. Tavares nesta cida- 
de mumerosissimos amigos que, apreciando 
devidamente as suas eminentes qualidades, 
não podem deixar de sentir pors. s.º a mais 
viva saudade. | 

Em quanto não chega o novo delegado 
desta comarca está servindo o snr. dr. Penha 
Fortuna, que é um dos melhores ornamentos 
do fôro bracarense. 

Acaba de ser provido em um dos lugares 
da capella da Sé primazo tenor que foi da 
zarzuella que esteve ultimamente nesta cida- 
de, o.snr. D. José Monsalves. Foi uma gran- 
de acquisição esta e que honra sobremodo o 
illustre cabido que o nomeou. Em abono da 
verdade é forçoso confessar que nunca as ca- 
pellas de Braga tiveram um tenor da força do 
snr. Monsalves. Eu não sei se elle sabe mui- 
ta se pouca musica, nem isso é da minha com- 
petencia; no entanto o que é fóra de toda a du- 
vida é que canta com um mimo e uma ex- 
pressão admiravel, e que tem uma voz, se- 
não muito volumosa, muito suave, doce e 
harmoniosa. 

Ainda ante-hontem e hontem de tarde elle 
se fez ouvir em Santa Cruz no setimo res- 
ponsorio das matinas, no «Te-Deum» e no 
« Benedictus», merecendo os mais solemnes 
elogios de todos que o escutaram, 

Consta-me que se vão crear nesta cidade 
dous lugares de inspectores de saude publica, 
tendo a seu cargo a inspecção em todo o dis- 
tricto. Dizem-me que os escolhidos para estes 
lugares serão Os sprs. Pinheiro Torres e AI- 
fredo Passos, aquelle bacharel formado em 
medicina, e este em medicina e cirurgia pe- 
la escóla do Porto. 

A verificar-se esta noticia a escolha é acer- 
tadissima. 

Não se verificou o meu presagio ácerca 
do provimento do lugar de aspirante de se- 
gunda classe na repartição de fazenda deste 


das e as janellas adornadas de cobertores de [manobra 


N'outras igrejas effectuou-se igual sole- 


ugares de amanuenses no ministerio das| gos, S. João, largo da Ribeira, Fonte Tauri-| vindo a rasca «Annunciação» a demandar a. 


Segundo parece, a rasca, ao executar a 
se afastar, encalhou na restin- 


sabiu o salva-vidas para 


mnidade, porém percorrendo as procissões um | soccorrer a tripulação, que se compunha d 
pequeno espaço em frente d'ellas. À da Trin-| quatro ed E oe ia e 


dade deu uma volta em roda da praça.. 
Junta geral do districto. 


dos os esforços que aquelle empregou para so 


— aproximar da rasca, ficaram por algum tem- 


Sessão de 31 de março — 24.º sessão—9,º ex-| po infructiferos. A" 1 hora esta achava-se sem 


traordinaria. 


“Lida e approvada a acta da sessão antece-| lantes na borda, pedindo socco 


mastro e virada de crena e os quatro tripu- 


| do Porto,a 


Isim para que 


dente,o snr. procurador Coutinho de Madurei- 
ra,como membro da commissão de inquerito, 
requereu que se officiasse ao snr. governador 
civil a fim de que se dignasse fazer compa- 
recer n'esta sala, pelas 10 horas da manhã do 
dia de segunda feira, o escrivão do hospiciol Felizmente não houve n'este sinistro a 
companhado com os livros de escri-llamentar a perda deuma só vida. 
quelle estabelecimento; e bemas-) Estrada da Foz a Leça. — Disse- 
m para que se lhe pedissem quaesquer es-|mos ha tempos que por fins do mez que aca- 
clarecimentos que possa prestar o ultimo Janço 


Finalmente ás 3 horas pôde o salva-vidas 
a muito custo chegar onde estava a rasca e 
salvar a tripulação. 
á O casco, embatido pelos golpes de mar, 
n essa mesma tarde principiou a ai 


7 


os que possa ar sobre o ob-| bou, deveria ficar concluido 
jecto do requerimento do snr- procurador Car-|da estrada da Foz a Leça de Palmeira. Como 
valho e Mello, relativo á syndicancia no qua-[o inverno, porém, viesse atrazar os trabalhos, 
dyo dos empregados do hospicio do Porto. [o referido lanço nãopôde ficar concluido no 
Assimse resolveu. praso que mencionamos. Todavia o que resta 
O mesmo snr. procurador requereu quela fazer limita-se a uns 40 metros de empe- 
se pedissem com urgencia ao snr. governa-| dramento. 
dor civil informações sobre os pontos seguin-| ' Dizem-nos que por toda esta semana ter- 
tes : - |minarão as obras que faltam, se a continua- 
1.º Qual o numero de expostos maiores | ção do mau tempo não impedir o seu anda- 
de 7 annos, inhabeis, soccorridos pelo cofre | mento, e que para a seguinte será aquelle lan- 
pd e qual a despeza feita com cada um |ço inspeccionado e entregue ao transito pu- 
'elles; | blico. 
2.º Qual o numero de amas de leite que| Não obstante não terem ainda finalisado 
vencem mensalmente 1600réis; os trabalhos, o empreiteiro tem tido a condes- 
3.º Qualo das que vencem 800 réis; --- | cendencia de deixar transitar por elle não só 
4.º E finalmente qual o numero de lacta-lo povo que por alli quer passar, mas toda a 
ções avaliado pela media dos annos anteriores. | especie a carros. 
Tudo relativo aos dous hospicios do Porto e E' isto certamente uma vantagem que 
Penafiel, e com referencia ao 1.º de janeiro | compensa o publico das consequencias da de- 
d'este anno. mora, que em razão do inverno possa ter ainda 
À junta resolveu que se pedissem as men-|a abertura d'aquella estrada. 
cionadas informações. q Plantação de amoreiras.-— Cons- 
O snr. procurador Pinto de Vasconcellos |ta-nos que a instancias do snr, governador ci- 
requereu que fosse presente à junta o orça-|vil, barão de S. Januario, se vai estabelecer 
mento do anno anterior. n'este districto um viveiro de amoreiras, que 
Mandou-se pedir. depois serão transferidas para as localidades 
Passando-se em seguida á ordem do dia, em que se pretenda a sua plantação. 
continuou a discussão sobre a especialidade Reconhecida, como cremos que o está por 
do parecer da commissão de expostos, entran- | todos, a importancia da industria sericola, é 
do em debate a 3.* parte do mesmo que fixa | facil de avaliar a necessidaile e conveniencia 
as lactações para os primeiros 18 mezes dos| do estabelecimento de taes viveiros, visto que 
infantes, e que podem ser elevadas nos pri-|sem a disseminação das amoreiras não podo- 
meiros 12 mezes, a 13400 réis, e, nos res-|rá a cultura do bicho da seda ser explorada. 
tantes, a 15000: e que só poderão ser conce-| Demais para que a plantação d'aquella arvore 
didas pelas commissões dos hospicios. attinja as proporções vantajosas que se reque- 
Tiveram a palavra varios snrs. procura-|rem, é necessario que se não deixe só 4 ini- 
dores e depois de acalorada discussão foi ap-|ciativa particular diligenciar os meios de ex- 
provada por maioria. plorar esta riqueza, por isso que ella só não 
Discutiu-se em seguida a 4.º parte que! basta. 
prohibia a admissão das creanças no hospício Assim é muito para estimar que o estabe- 
de Penafiel, conservando todavia este estabe- | lecimente do viveiro de que acima fallamos, 
lecimento para receber os abandonados, tra-|se verifique, a fim de se proporcionarem aos 
tar os expostos doentes existentes no seu dis-| que n'este districto quizerem explorar a in- 


algum dos ditos terrenos, por isso que on se haviam | districto. Superior á proposta do snr. delega- 


car... | 
E' preciso lembrar que os campeões do mo- 


te resolvida a entrar em campanha, cumpriria 
notarmos que a Hungria e a Bohemia estão 


nopolio chegaram a estar tão oppressos com 0 | longe de querer favorecer-lhe a arrogante am- 
peso da sua causa, que a final quasi que só pe-|bição e a politica anti-liberal. Um diario de 
diam o adiamento e os preparativos para a li-| Praga diz em termos bem claros que, quando 
berdade; ora, desde que assim succede, está|se tracte de correr ás armas para salvar a hon- 
condemnado o systema pelo consenso unani-lra e defender o territorio da Austria, não ha- 
me, como o estava já pela opinião da maioria. verá partidos no imperio. 

Mas que motivo havia para sollicitar a priori- — A Ttalia está com os olhos alongados 
dade de caminhos de ferro ou de Bancos ? para a Allemanha, mas não crê em guerra gêé- 
Por que modo estranho e mysterioso ficaria fria entreas duas potencias germanicas. Nem 
então sendo melhor a liberdade do que ago-| concentra tropas, nem mobilisa corpos de ob- 
ra? Dir-se-ha : fugiu a tutela da lei, o bene-|servação. São precauções que não lhe permitte 


ficio governamental, o soccorro dos poderes |o estado da sua fazenda. Os preparativos mi-|. 


publicos; torna-se indispensavel substituil-o, e|litares na Italia reduzem-se a chamar ao ser- 
em quanto se não fizer, o Douro, entregue alviço a segunda categoria da classe de 1844, 
ai mesmo, baqueará no meio do continuo lidar que permanecerá dous mezes em armas, à pro- 
e os preços ficarão inferiores aos gastos de| ceder ao recrutamento ordinario de 1865, ea 
producção. - comprar algum material. ” 
Porém este argumento, que já tem sido Correspondencias de 23 de março dizem 
apresentado, não se póde admittir; entendia-| que continuava em todas as provincias a subs- 
se que da tutela ser rápidamente retirada vies |cripção para o «consorzio nazionale». Estu- 
se damno; effectivamente a liberdade da crean-| dantes de Napoles compraram titulos da renda 
cinha seria damnosa para ella mesma, porque, | publica e queimaram-nos solemnemente, con- 
sendo por um lado um nome vão, era pelo |tribuindo assim do modo que lhes era possivel 
* Outro o perigo de empregar mal as suas fa-| para allivio dos encargos do thesouro. 
culdades; mas onde estava, no caso do Douro, O telegrapho annunciou ha pouco um fa- 
- à tutela do governo? Quaes eram as obriga-|cto grave que dava ares de um rompimento de 
ções de semelhante tutor? Que cifras podiam | lucta religiosa no reino italiano. Em Barletta, 
— exprimir os beneficios prestados para a pro-| povoação napolitana, um grande magote de in- 
ducção de cada pipa de vinho? Não o sabem | dividuos excitados por um frade havia ata- 
08 defensores do vetusto regimen ? Será mis-| cado a residencia de um ministro protestante, 
“ter recordal-o? Pois não era lá no proprio e matado as pessoas que n'ella encontrou. Os 
“Douro que o vinho de fóra da demarcação se diarios radicaes aproveitam a occasião para pe- 
ava exportavel por meio de guias compra- direm a liberdade de cultos. O successo deu 
das? O paiz não passava todos os annos pelo lugar a uma sessão agitada do parlamento. O 
 Yexame de gastar dinheiro para opprimir a governo foi interpellado sobre o facto, e teve de 
Producção boa com a despeza das guias para dar explicações sobre as suas intenções relati- 
“Vinho mau 2 E sea experiencia tinha comdem- vamente a uma reforma radical do clero. Es- 
prado a demarcação, as provas e as guias, que tas explicações não chegaram ainda ao nosso 
Systema queriam os defensores da restricção ? conhecimento. 


| 
| 
| 
| 


de arrematar todos ou nenhuns, e que n'esta confor- 
midade mandava abrir a praça. 

E tendo andado a lanços os tres primeiros ter- 
renos só appareceu licitante para o primeiro, sus- 
pendendo-se desde logo a continuação dos lanços, fi- 
cando em virtude da declaração previa do sur. vice- 
presidente acima referida, e da resolução camararia 
de 1 de março corrente, sem efeito a arrematação 
do primeiro terreno, e deliberou-se que se annun- 
ciasse nova praça para o dia 5 de abril proximo, de- 
vendo então proceder-se á arrematação em globo 
E todos os terrenos designados no supradito edi- 
tal. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


CURTO rr e a re per rematar carisrea 
PARTE OFFICIAL 


syuopse da parte official do Diario de 
Lisboa n.º 91 de 31 de março 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria louvando o escrivão da camara muni- 
cipal de Oeiras pelo bom serviço que tem prestado 
no cargo que lhe foi consado. 

—bEdital do vice-reitor da Universidade fixando 
go dias em que hão-de ter lugar as provas do concurso 
para provimento de duas substituições extraordinarias 
vagas na faculdade de philosophia. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Decreto dando por expiada ao juiz de direito 
Gonçalo Tello de Magalhães Collaço a pena de sus- 
pensão por tempo indeterminado que lhe foi im- 
posta. 

—Relação dos presos cujas penas foram perdoa- 
das ou moderadas por occasião da semana santa. 

— Licenças à funccionarios judiciaes. 

— Decreto mandando abrir um credito supple- 
mentar de 16:3605000 réis para occorrer ao sustento 
de presos e policia de cadeias. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias relativas a isempções do recrutamento 
da armada. 

Decretos nomeando : delegado do procurador 
da coroa e fazenda, na comarca de Quelimane, o ba- 
charel José Manoel Crispiniano da Fonseca Junior; 
juiz substituto da comarca de Loanda, o bacharel 
Caetano de Souza e Vasconcellos. 

— Outro transferindo o dr. Alexandre Meirelles 


de Tavora do Canto e Castro, que era delegado do 


do do thesouro; que desejava que o provido 
fosse o escripturario da repartição de fazen- 
da de Guimarães, estava a vontade soberana 
do ministro. O lugar foi dado aosnr. José da 
Silva Cardoso, da comarca de Fafe. 

Por encommodo de saude tem deixado de 
visitar o sagrado Lausperenne nestes ultimos 
dias o snr. arcebispo primaz. 

Chegou hoje a esta cidade o snr. padre 
João Rebello que vem prégar o sermão do 
mandato na cathedral,prégando o de lagrimas 
o enr. padre Martinho Antonio Pereira. da 
Silva. 

Authorisada para contrahir um empresti- 
mo avultado, tracta agora a direcção da as- 
sembleia bracarense de o realisar por meio de 
acções de cinco libras cada uma. Ainda não 
estão assentados todos os objectos que se hão- 
de comprar para o luxo e adorno da casa da 
assembleia bracarense, mas persuado-me que 
entre outros entram louças, tapetes, campai- 
nhas electricas, mobilia estofada etc. As 
acções já se andam passando pelos socios. 

Andam por dez ou doze os concorrentes 
aos lugares de carteiros do correio desta ci- 
dade, sendo um dos pretendentes um estu- 
dante que já fez no lyceu de Braga, ficando 
approvado «nemine discrepante», os exames 
de instrucção primaria, latim e latinidade e 
francez. Parece incrivel, mas: é effectivamen- 
te uma pura verdade. 


que 
NOTICIARIO 


Resurreição.—No domingo tiveram 
lugar em diferentes igrejas as solemnidades 
da Resurreição, sahindo de algumas d'ellas 


as procissões que costumam completar os, 


tricto, e conceder as lactações. 

No correr da discussão o snr. procurador 
Carvalho e Mello mandou para a meza uma 
emenda ao parecer da commissão, para que o 
hospício de Penafiel continue a conservar-se 
em igualdade de circumstancias com o do 
Porto. 

Depois de julgada a materia sufficiente- 
mente discutida, procedeu-se a votação nomi- 
nal a requerimento do mesmo snr, procurador. 

Votou-se primeiro a emenda, e disseram 
capprovo» os snrs. Ácacio de Faria, Carvalho 
e Mello, Freitas Menezes, e Coutinho. 

Disseram «regeito» os snrs. procuradores 
Sampaio, Gouveia Osorio, Santos Lessa, Nu- 
nes de Mattos, Nascimento Leão, Constantino, 
Pinto de Vasconcellos e Rodrigues de Olivei- 
ra, ficando assim regeitada a emenda por 8 
votos contra 4, 

Procedendo-se em seguida à votação da 
4.º parte do parecer, disseram «approvo» os 
snrs. procuradores Sampaio, Gouveia Oso- 
rio, Santos Lessa, Nunes de Mattos, Nasci- 
mento Leão, Pinto de Vasconcellos, Cons- 
tantino e Rodrigues de Oliveira; e «regei- 
tor os snrs. procuradores Acacio de Faria, 
Carvalho e Mello, Freitas, e Coutinho de Ma- 
dureira, ficando assim approvada esta parte 
por 8 votos contra 4. 

Entrou finalmente em discussão a propos- 
ta das providencias para os hospicios E Por- 
to e Penafiel que continha 18 artigos (que se- 
rão impressos juntamente com o parecer.) 

Foram todos approvados, sendo-o por 
maioria os artigos 5.º e 17.º 

Como a hora estivesse muito adiantada, 
levantou-se a sessão, dando o snr. presidente 
para ordem do dia da immediata o parecer da 
commissão de expostos, relativo á proposta 
do snr. procurador Pinto de Vasconcellos, pa- 
ra que se faça sentir a necessidade da creação 
de uma casa pia,onde.se recolham as créanças 
desde que cheguem á idade de 6 annos. 


Tempo.— Ficaram tidas em conta de 
precipitadas as nossas boas-vindas á prima- 
vera. Ninguem, ao sentir hontem e ante-hon- 
tem o pedrisco a açoutar-lhe as faces, e o ven- 
to frio a obrigal-o a aconchegar do rosto o 
cache-nez ou a gola do casaco, acreditaria fa- 
cilmente que ainda ha tres diasevitava o sol 
por demasiado ardentee que em vezd'esseman- 
to negro que voltou a encobril-o, via o ceu de 
dia e de noute na mais aprazivel ostentação da 
sua pureza. 

A mudança parece com efeito pouco 
acreditavel, tão agreste se tornou outra vez 
o tempo, apoz uma breve intermittencia de 
alguns dias claros e amenos que deixaram 
saudades. 

Apressar-se-ha o mez de abril a matal-as 
trazendo-nos outros de igual esplendor ? 


| Pelo menos todos o desejam. 
Naufragio.—Se o mez de março não | parao hospitalda Misericordia por intervenção. 


dustria sericola osmeiogs de o fazerem com van- 
tagem. 

Lettras falsas. —Na noticia que ante- 
hontem demos sobre o apparecimento de algu- 
mas lettras falsas, escapou um erro typogra- 
phico que nos cumpre rectificar. Não é ono- 
me de José Teixeira de Souza, que figurava 
em uma das lettras como saccador, mas sim 
o de José Ferreira de Souza. 

O snr. José Teixeira de Souza é completa 
mente estranho a este negocio. 

Subscripções.—A"” data das ultimas 
noticias recebidas da Povoa, a subscripção 
que alli se promove a favor dos infelizes pes- 
cadores d'aquella villa, achava-se na quantia 
de 500 e tantos mil réis. 

À commissão prosegue no seu caridoso 
empenho, sollicitando o auxilio de todas as 
pessoas bemfazejas a fim de augmentar a 
somma dos soccorros áquella infeliz classe. 

Relativamente à subscripção que em di- 
versas regedorias do 3.º bairro d'esta cidade 
foi promovida em favor das familias dos que 
morreram no sinistro de Carreiros, sabemos 
que no Banco Commercial foram depositados 
mais 805000 réis provenientes da subscripção 
da freguezia de Cedofeita, 


Incendio.—Na madrugada do dia 24 
do mez passado houve um grande incendio 
em S. João da Pesqueira, na casa em que ha- 
bitava o medico de partido d'aquella villa, o 
snr. Antonio Teixeira de Carvalho. 

Informam-nos que ardera a casa toda, 
bem como “outra contigua, em que morava o 
escrivão da camara, salvando-se poucos mo- 
veis dos que em ambas se continham. 

O incendio manifestou-se com tal intensi- 
dade que os moradores dos predios incendia- 
dos foram forçados a sahir do leito para a rua, 
sem quea voracidade das chammas lhes dés- 
se tempo de se proverem de mais agazalhado 
vestuario do que aquelle com que estavam, 

Não consta que houvesse desgraça alguma 
e só ha a lamentar a perda das casas, moveis 
e roupas, que tudo ardeu. 

Dizem que se o vento n'aquella occasião 
não soprasse em direcção contraria á do lu- 
gar para onde as chammas podiam ser im- 
pellidas com perigo de se communicarem, 
arderiam de certo outras casas que ficavam 
visinhas ás duas incendiadas. 


Tentativa de suicidio. —No do- 
mingo pelas 2 horas da tarde tentou suici- 
dar-se, lançando-se da ponte ao rio um indi- 
viduo, que dizem ser de Barcellos e que in- 
culca ter de 18 a 20 annos. | 

Achando-se proximos os snrs. Manoel da 
Silva Fontes, Gaspar Gonçalves Barboza e 
José Domingues Bandeira, acudiram imme- 
diatamente n'um barco a soccorrer 0 infeliz e 
conseguiram salval-o. 


4 
Em seguida foi conduzido n'uma maca 


actos de culto religioso celebrados n'aquelle correu favoravel aos que trazem a vida cons-| da regedoria de 5. Nicolau. 


4 


“a ly» tio 


“femini 


Companhia Commercial dos ho) 
iavradores do Douro. -— Abriu-se hon- nio Gomes da Costa, por motivo de scr encon- 
tem nesta cidade a subscripção para a forma- trado ás IL horas da noute em casa de um 
ção da projectada Companhia Commercial dos, 


lavradores do Douro. Consta-nos que foram | porisso suspeito. 


subscriptas cineo mil e tantas acções; as quaes, 


como é sabido, são de 105000 réis cada uma. |mettido para o tribunal competente. 


Os subscriptores fazem um deposito de 1 por 
cento por cada acção que subscrevem. Asubs-|fere o nosso collega do «Campeão das Pro- 
cripção continúa hoje e nos dias seguintes. No | vincias» que na sexta-feira pelas 11 horas da 
Douro já devia tambem ter sido aberta a subs-|noute, dirigindo-se o rey. José Rangel Pimen- 
tel de Quadros, parocho da freguezia de Sou-[seu genero que produz, pondo em pratica o que me- 
— Segundo se|za, da egreja onde acabava de assistir aos of- 
lêna «Lloids List», consta por. participação |ficios divinos para a residencia que fica proxi- 
de Holyhead, de 23 de março, que a barca ma, lhe fôra disparado um tiro que o prostrou 


cripção. 
Sinistro maritimo. 


«Paquete do Rio Grande», capitão Sobral,| gravemente ferido. 


em viagem de Liverpool para o Porto, com 
carregamento de carvão, perdeu o leme elusara para perpetrar este crime foi um baca- 
sofireu outras avarias, sendo rebocada para marte, que se achava carregado de quartos. 


Old Harbour. 


O caixa d'aquella barca nesta cidade é oltado não sobreviverá ás consequencias do fe- 


snr. Carlos Brandão. 


ros do Carmo, 


Fallecen na sexta-feira em Lisboa a snr.* 
marqueza de Niza, D. Thomazia Francisca de[de 28 do corrente publica os annuncios offi- 
Mello Breyner, mãi do actual snr. marquez|ciaes 4cerca dos naufragios do brigue inglez 
“do mesmo titulo. A enr.* marqueza de Niza| «Promise», succedido na barra de Setubal em 
tinha nascido em 25 de agosto de 1795, con- 


tando por tanto perto de 71 annos de idade 


No sabbado falleceu em Coimbra a cxc.2* 
snr.* D. Elvira Lusitana da Silva, esposa do 
snr. Francisco da Silva e Oliveira e filha do 
snr. Fructuoso José da Silva, abastado com- 


merciante e proprietario d'aquella cidade. 


Em Villa Real falteceu na quarta-feira da 
semana passada o snr. Vital Maximo Teixei- 
ra de Moura, irmão do snr. barão de Villalva. 


deste titulo principiou a sua publicação n'es- 
ta cidade mais um jornal, de que é director 


o snr. Manoel Forte-de Sá. 


ticioso é tambem politico, publica duas edi- 
ções por dia, comprehendendo a segunda as 
noticias que tiverem sido recebidas depois da! 


edição da manhã. 


Felicitamos o novo jornal e desejamos-lhe : 


prospera existencia. 


A mova promissiio.—Recebemos e 


Maria IL em 2 do corrente. 
E” author d'esta producção poetica o sn 
Jorge Hilario de Almeida Blanco. 


apezar do tempo, que ora se apresentava de 
agradavel aspecto, ora desfechava em agua-| NO 
ceiros e saraivadas, reuniram-se algumas pes- 


soas no Palacio de Crystal. | 

Como haviamos dito, tocomalh pela pri- 
meira veza nova banda do Palacio, de cuja 
organisação foi encarregado o snr.Holly,man- 
dado vir de Praga pela direcção para este fim. 

O desejo de conhecer o resultado dos es- 
forços do habil ensaiador na organisação de 
um corpo musical deste genero, que preen- 


cha cabalmente o seu fim, foi de certo O mo-|S 


vel que alli levou algumas pessoas n'um' dia 
em que o receio das velleidades atmospheri- 
cas prendia muita gente em casa. 
A prova publica em que o snr. Holly su- 
jeitou ao juizo dos' assistentes o seu talento 
de ensaiador eo grau de adiantamento em que 


se achavam os musicos confiados 4 sua direc—| 


ção,foi plenamente lisongeiro tanto para opri- 
meiro tomo para os segundos. Lu, 

A boa execução dos differentes trechos 
quea nova banda tocou no domingo, provou 
sobejamente o talento do seu ensaiador e quan- 
do ella tiver attingido a' perfeição que ha mo- 
tivo para esperar em vista do muito que snr. 
Holly em tão pouco tempo de ensaios conse- 

“guiu , ficarão satisfactoriamente coroados os 
sacrificios que a direcção do Palació de Crys- 
tal possa ter feito para a fazer organisar. 

À algumas pessoas ouvimos notar pouca 
intensidade nos sons dos instrumentos de pa- 
lheta, sobresahindo os de metal de maneira 
que aquelles se não distinguiam' quanto de-. 
VORA de DR E POD dado | 

As mesmas pessoas, porém, a quem ouvi- 
mos semelhante reparo eram concordes em 
confessar a perícia com que a nova banda se 
achava ensaiada,tornando-se notavel pela afi- 
nação e perfeita execução das peças que to- 
Cor er DO co IPES PAREI ED: FS 

- No proximo domingo tocará novamente, 
executando novos trechos. “1 mc 
Ds Pp por vezes fo 
snr. Holly pelo bomresultado d'esta primeira, 
po cobelim totuat 5 UG OD) 

'Rheatro Iyrico.—Já seacham n'es-| 


o 
. 
o 


“ ca ; vegas cl pa ee Drs Sais 4 A 
- ta cidade, onde, como temos dito, vem dar, 


Fallecimentos. — Falleceu hontem 
a exc.”* gnr.* D). Adelaide Leal Braga, filha|de Lisboa» que se recebera a triste nova de 
“do snr. Manoel José Monteiro Braga. Ao ca-|se haver incendiado em Penang a barca «is. 
daver da finada senhora fazem-se hoje ánoite| Francisco Xavier», de Macau, que ia pars 
os officios de sepultura na igreja dos Tercei-| Goa. Deu-se este sinistro no dia 27 do mez 


Parece que a infeliz victima d'este atten 


rimento. 


de fevereiro ultimo. 
Naufragios. 


nossos numeros passados: 
Eis os annuncios: 


Por participação do director da alfandega do |*P 
Lishoa consta que, na tarde do dis 17 do corrente 


mez, se afundára ao sul da barra de Setubal o bri 


vinha a bordo, e alguma bagagem. 


praia. 


Foi pela administração do 3.º bairro re- 


Tentativa de assassinato. — Re- 


Encendio no mar.—Diz o «Jornal 


17 do corrente, e do brigue francez «Frede- 
ric Eugenie» succedido na costa da Figueira 
na noute de 17 para 18 do corrente. D'este 
ultimo sinistro já demos noticia em um dos 


ue inglez «Promise», capitão Ferry, procedente de 
ardift, com carga de carvão de pedra para Alican- 
Monitor de Portugal. —Debaixo|te; sendo salvas a tripulação, composta de doze pes- 
soas, bem como a mulher do capitão que tambem 


Por participação do director da alfandega da 
| Figueira consta que, na nonte de 17 para 18 do cor- 
O «Monitor de Portugal» que além de no-|rente mez, nautragira, desfazendo-se sobre um ro- 
chedo, no sitio denominado «Agua de Madeiros», a 
2 kilometros ao sul de S. Pedro de Mizel, o brigue 
francez «Frederic Eugenie», capitão Filippe Gui- 
ant, procedente de New-York, trazendo 9 pessoas 
detripulação, e carga de aduella, cera e lã, com des- 
ino para Marselha, perecendo o capitão, e salvan- 
o-se toda a mais tripulação só com a roupa que ti- 
nha vestida; e que se haviam tomado as providencias 
necessarias para salvar tambem varios fragmentos 
agradecemos os exemplares que nos foram] do navio e alguma carga que o mar tem arrojado á 


enviados da poesia «A nova promissão» de- 
dicada á Associação Civilisadora Popular na 


Credito supplementar. —Por de- 
noute do seu beneficio no real theatro de D.|creto de 27 de março ultimo foi mandado abrir 


a vencer para chegar ão verdadeiro fim. 


perdido, 


ser, contai com o apoio de todos os interessados. 


anganos, promovendo mesmo & sua ruina, 


-1 promessas, eis o que se tem dado ao Douro, 


satisfazendo. 


visto que continua a querer produzir mais, 
E não será isto verdade ? Julgo que sim, 


tos para isso. E' o que reconhecem. 


aproveitando a lição dos velhos. 


tempos ? Ninguem. 


fazerem o que não podiam separados. . 


le o que serequer. 


“ Mais tendes a fazer de vossa pante, 


no ministerio da fazenda, a favor do dos ec- | pois tendes elementos para isso. 


| clesiasticos e de justiça, um credito .supple- 
Jmentar da quantia de 16:3603000 réis para 
Palacio de Crystal. —No domingo,|9ecorrer ao pagamento de despezas com o 


sustento de presose policia de cadeias no an-| sempre os meios para Os vossos gastos, sem recorrer 
à protecção ou ao credito. Este meio deve uzar-se 


economico de 1865-1866. 


santa, dar por expiada a pena de suspensão 
por tempo indeterminado que tinha sido im- 
posta por accordão da relação de Lisboa de 9 
de fevereiro de 1844 ao snr. juiz de direito 
Gonçalo Tello de Magalhães Collaço. 
Licenças. —Em data de 26 de março 
ultimo, foram concedidas as seguintes licen- 
as: | ; 
Ao tabellião publico de notas na cidade do Por- 
to, José Ferreira Moutinho, para estar ausente do 
respectivo officio por tempo de oito mezes; e foi con- 
cedida a José Maria Lopes prorogação, por trinta 
dias, do praso estabelecido, dentro do qual deveria 
tomar posse do officio, em que se acha provido, de 
escrivão e tabellião do juizo ordinario do julgado de 
ASDATEE= | 
"  WFallencia Bessone.—O «Diario de 
Lisboa» de 31 de março ultimo, publica a se- 
guinte sentença do tribunal de commercio de 
1.º instancia de Lisboa, mandando contar 


desde 2 de março de 1863, a fallencia do com- 
merciante da praça de Lisboa, Thomaz Maria 
Bessone : 


O tribunal de commercio de 1,º instancia: 

Attendendo a que pelo venerando accordão do 
Supremo Tribunal de Justiça de fl. 90 v., mandado 
subsistir pelo ultimo venerando aceordão de fl. 142 
Y., foi annullado este processo de fallencia do com- 
merciante Thomaz Maria Bessone, desde a acta de 
fl. 11 y., incluindo portanto a sentença fl. 12 v., que 
declaron aberta a fullencia a contar desde o dia 
2 de maio de 1863; | O oa 

“Attendendo a que a nullidade decretada resul- 

tou de se não ter guardado a devida separação do 
facto e do direito, que só devia ser applicado em 
conformidade da decisão do jury nos quesitos, que 
lhe fossem propostos sobre o facto da cessação ou não 
cessação de pagamentos; unos ab ess) 
+, Attendendo a que, ordenando o referido yene- 
rando accordão, que baixassem os autos a esta 1. 
instancia, a fim de qne, guardada a devida separa- 
ção do facto e do direito, sedózse comprimento 4 lei, 
devia antes de tudo e primeiro que-tudo.cumprir-se 
o mesmo Jensrando accordão; | E 
op tendenão á resposta e promoção fiscal de fl. 

vo; : , sa, ESTES 
— + Attendendo & decisão nnanime” do' jury come 
mercial aos seguintes quesitos,-que lhe foram pro- 
postos: |. PRO 
- Emqguanto á cessação de pagament/s do com- 
merciante Thomaz Maria Bessonc — está provado 


ER 


algumas récitas por: conta do emprezario da que houve cessação de pagamentos de obrigações é 
companhia lyrica, Os distinctos artistas Mon”. dividasisuas commerciaes; cs 


Misa, 4, .0* ad SERA | à PRO q do fe ds s Ps a 

gini e Volpini. Aquelle chegou no comboyo 
da manhã e esta no 
hontem. - TA 28! OA ts ebivomo no dx 


* Devem fazer 'a sua estreia Amanha, na 


Dom: É ur U Es - p Ê dc 
opera «Lucia de Lamermoor», que para este 


fimilgobo-& soon 10 qt io cias 
Er Cr ança abandonada. —No sabba- 
do pelas 9 horas 'da nouts appareceu abando- 
nada, no portal de uma casa da rua dos Mer- 
cadores, ma ereança recem-nascida, do sexo 
OU pa olive Sh asim o no ati 


| 

- Foi remettida para'o hospício dos expós- 
tos por intervenção da regédoriads'S. Nico. 
Tagratoat sirp els ,au sitndo ago" à 


pornome Luiza Gonçalves, casada com Fran 
cisco Gonçalves Vianna, barqueiro da alfan 
dega, morador no Barredo, cahiuno sabbad 
ao meio dia por umas escadas, e tão desas 
dose fuia queda que a infeliz foi conduzid 
em perigo de vida para o hospital da Miseri 
Iria E | ; 


B A ss O POL, E ESFROSU : 
| qurcorrencias policiaes:.— No sab 
bado à noute foi preso na rua dos Banhos Jo- 
sé Teixeira, por motivo de desordem e desobe- 
diencia ao agentede policia que o capturou, 
Foi hontem emettido pela administração 
do 3.º bairro iria o tribunal competente, | 
1 José, Teixeira, ao em 
ções da polícia, já tem ; 
sendo em uma dellas julgado falso mendigo 
em policia correccional. polos autos 
— No domingo de tarde foram igualmente 
presos na Fonte Taurina, por so acharem alli 


que dizem as informa- 


sm « esordem cem. estado de embriaguez, dous 
marinheiros imglezes. ei a Dt 

Foram conduzidos ao Aljube, porém um 
d'ellesao chegar'alli atirou-se ao chão e como 
ficasse bastante ferido, foi conduzido ao hos- 
"PIU DESQNNICO. O gpa O 
Parece que os dous marinheiros em ques- 
tio pertencem ao brigue inglez « Annei-Ar- 

: e + CRE 


Rá 


comboyo da tarde de)" 


Leit 


sido preso mais vezes,|, 


“> E emquanto à epocha ter esta cessação. tido lu- 
gar-—em 2 de março de 1863; pira Me 
* Attendendo a que não é admissível, e até seria 


o 


“[absurda,a applicação da disposição do artigo 1:131:º 
do codigo commercial, à presente declaração de fal- 


lencia, pois que ella já existe de facto ha quasi tres 
annos,em que o fallido tem estado inhibido da dispo- 
sição e administração de seus bens; 04% 
- Attendendo às' disposições'dos artigos 1:123.º, 
1:126.º €1:130.º do codigo commereial; so 
Attendendo à que devendo na sentença decla- 
ratoria da quebra nomear-se um dos jurados ou 
substitutos, membros do tribunal, juiz cômmissario 
da quebra, eum ou mais curadores fiscães proviso- 
rios, conforme oartigo 1:155.ºda mesmo codigo, eo 
tribunal reunido em conferencia por ser objecto” pu- 
ramente pe og nomeou os mesmos juiz com- 


454 (Fesivst+ o a ROFIATEA FÍE : 
missario é cu es provisorios, que já de facto 
119.6 costa co 271 


serviam : 


1, freguezia dos Martyres, em esta- 


de quebra, à contar desde o dia 2 de março de 


nior, e para curadores fiscaes provisorios a Domin- 
dptonio de Abreu e Thomaz Antonio Barbosa 

» que por caufella prestarão novo juramento, 
sendo escusado pôr de novo sellos,-por não poder ter 
applicação a disposição do axtigo 1:155,.º do codigo 
commercial, no estado em que se acha esta fallen— 
cia ; | 
y "E finalmente ordena, que a presente sentença 


| seafiixe por certidão, e se publique: como é de lei e 


estylo. 190 | " 

Lisboa, em sessão de 23 de março de 1866. 

(Segue a assignatura do jury.) 
Te er eeeem m 


CONMUNICADOS 


Associação dos lavradores do 
; — Douro | 


Snr. redactor 
Se julgarde Que merecem a publicação, as li- 


deu queg 
nhas abaixo escriptas, publicai-as pelo que vos será | admira 


agradecido o vosso antigo assignante : se tambem 
Eopnarecar precizar alguma alteração, fazei-a. 
drata-se de orgarisar uma associação de lavra- 
dores vinhateiros para promover a venda dos vinhos 
do Douro, cujos sócios podem ser tambem de fóra 
da lavoura. 
O fim d'esta empreza é bom, é louvyayel e será 


Suspensão de pena. —S. M. EL 
Rei houve por bem, por occasião da semana |tatutos d'essa projectada associação. 


: Ivençã 
+ Nomeia para juiz commissario Josó-Ricea: Ju- 


mas só em certos casos. 


Voltarei ao assumpto quando aparecerem os es- 


“a * 
(95) + 


Pilotos de numero 


Em consequencia da lamentavel occorrencia 


que ha alguns dias teve lugar na Foz, ficaram vagos 
quatro lugares de piloto de numero. 

- Consta-nos que ha diversos pretendentes a es- 
ses lugares, muitos dos quaes são inteiramente in- 
competentes, empenhando-se por todos os meios pa- 
ra obterem a coadjuvação de pessoas influentes, a 
fim de serem providos nos referidos. lugares, E' de 
esperar, comtudo, que todas as pessoas que se inte- 
ressam pelo desenvolvimento do commercio d'esta 
cidade, sejam muito escrupulosas em gs não interes- 
sarem por qualquer pretendente que não tenha as 
habilitações necessarias para prehencher o cargo dé 
piloto de numero. | 

A corporação dos pilotos, mais do as nenhuma 
outra, necessita de uma reforma radical e completa, 
e agora-que tem de ser suppridos diferentes luga- 
res, é, de certo, uma boa occasião para que a illus- 
trada direcção da Associação Commercial, represen- 
te ao governo, recommendando não só qué se empre- 
gue toda a circumspecção na escolha dos novos pilo- 
toa que teem de supprir os lugares vagos, os quaes 
devem ter todos as habilitações que requer tão im- 
portante mister; mas igualmente para que se proce- 
da a uma investigação a fim de se conhecer se al- 
guns dos actuaes pilotos do numero deverão ser gu- 
batituidos por outros de caracter energico e activo, 
até que tenha lugar uma completa reforma na cor- 
poração dos pilotos, a qual se torna urgentissima, 
visto que além da nossa barra causar prejuizos in- 
calculayeis ao commercio do Porto em geral, a in- 
competencia de alguns pilotos ainda mais contribua 
para augmentar esses prejuizos, pois sabemos posi- 
tivamente, que muitas vezes deixam de entrar ou sa- 
hir embarcações por causa de alguns pilotos, cujas 
opiniões, em consulta, são contrarias ás dos pilotos 
mais habilitados e diligentes; e embora elles o façam 
por timidez (o que prova: a sua Incompetencia) por 
capricho ou por incuria, não deixam, comtudo de es- 
torvar.os mais peritos que veem as suas decisões to- 
lhidas pela obstinada opinião dos seus collegas. 

“Não podemos deixar de confessar que dá muitas: 
vezes causa a isto haverempilotoscentos para algumas 
casas de commercio querecebem navios à consignação, 
porque se aqui fosse adoptado o mesmo systema que. 


se segue em alguns portos de Hespanha, onde os pi-| ' 
lotos sahem a barraem busca de navios, e o primei-| 


ro que'saltar a bordo, é o que fica pilotando, decer- 
to não se dariam casos como os que acima referimos. 

E' evidente que não se póde conseguir melhora- 
mento em profissão alguma, senão por meio da eon- 
correncia, e na verdade, não vemos outro-meio de a 
haver no caso de que se tracta, senão adoptando-se 
o systema acima referido. os serimarto 6) 
Ninguem deixará de reconhecer que, posto que 
a nossa barra saja má, 0 desenvolvimento da nossa 
navegação muito depende da perícia e 'diligencia dos 
pilotos; e por isso, é de erer;que a direcção da Asso- 
ciação Commercial tome as mais tnergicas medidas 
para minorar o mais possivel os estorvos que se es- 
tão dando na nossa navegação, a rindo 
parte a alguns dos mesmos-pilotos.* rm 

(94) | aa 
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582 "si+ GAMDELIMO RS nos 

+ psi] co “Sur. redactor. o 
Tendo eu no jornal «O Commercio» de 15 do 
corrente prevenido o publico de que, depois da deci- 


+ 


[são do ultimo definitorio, tinha o snr. Antonio José 


da Silva Braga deixado de ser secretario da irmans 
dade de Santo Antonio da Porta de PRE de 


que qualquer négocio que dissesse respeito 


irmandade, veio à imprensa o snr. Braga, eem um 
communicado de 22 do corrente taxa a minha, pe: 

ão de insinuação maleyola e de immoralidade, e 
empraza-me, sob pena de 'ser tido por caluúmniador, 
para que declare os motivos porque com a minha 
declaração ia pôr em duvida o seu credito, avisan- 
ha passado 


do o publico de uma cousa que Re tin 


A f 


: + 
via nove mezes, 


Para que o publico conheça que me'não podem |. 


quadrar esses epithetos grosseiros, comque 0 sur, 
Braga me aggride, é por esse motivo que ao publi- 
co, e não ao snr. Braga, vou pela primeira e ultima 
vez explicar a razão do meu justo procedimento. " 

* "Tendo bastantes senhoras rejeitado 'as cartas, 
em que, segundo o costume, eram convidadas . para 
mordomas da festividade de Nossa, Senhora das 


"| Dores; em consequencia de não irem exactos seus |- 


nomes nos sobescriptos, una d'ellas mandou pro- 
curar quem era o secretário da irmandade € dizer- 
lhe que nenhuma duvida tinha em aceitar 'aquelle 
convite logo que.a carta fosse: sobescriptada com 
a devida exactidão. O portador - da carta, suppondo 


que o snr. Braga era ainda secretario da irmandade, |. 


tractou de procural-o e fel-o sciente do que lhe fôra 
ordenado. O snr. Braga, depois de o ouvir, respon- 
não exercia aquelle cargo, mas que não, 
ue o engano que se tinha dado com o) 
nome d'aquella senhora se désse com outras mais, 
por isso que conservava em seu poder o livro das 
mordomias. E indo buscar O tal livro, é mostrando 
n'elle inscripto entre o nome das outras mordomas 
o nome exacto d'esta senhora, fez-lhe-o portador da 
carta a justa adyertencja de que esse livro era pro- 
priedado da irmandade, e que, como tal, o snr. Bra- 
ANA Ho do 


Pergunto : À proteeção que se quer dar ao 
Douro será aindano mesmo sentido que até hoje se 
teiidado, ou é para promover sem excepção a ven- 
da do vinho que nos sobre do nosso consummo ? Se 
for como tem sido repartida até hoje, então será 
melhor que não trateis de tal. Se ella é como deve 


“Todos tem obrigação de promover a venda do 


lhor julgar para isso, pedir mesmo ao governo que o 
coadjuve indicando lhe os meios. Todos obtem; e 
alguem tem tirado vantagem dos seus empregados 
esforços. Veja-se os industriaes, artistas producto- 
res, e vejam essas fabricas que tanto tem prospe- 


: n queellejrado ! 
O assassino evadiu-se. A arma de q O Douro que tem feito? Alimentando-se com 


Todos gostam de ouvir boas palavras, grandes 


Em todo o tempo tem havido e ha-de haver, ho- 
mens que dirijam outros : no Douro tem havido ain- 
la mais quem 03 domine. Desculpo-o porque o doen-|. 
ce quer saude, e com pouco que se lhe dê elle se vai 


Ha muitó que o Douro pedia protecção, tem-se- 
'he receitado alguns remedios, e ao que parece não 
lhe tem sido de muito proreito, pois não cessa de 
pedir a sua salvação : no emtanto, se olharmos para 
o augmento das plantações que se tem feito e estão 
— O «Diario de Lisboa» | fazendo; que devemos dizer ? que o interesse é gran- 
de, que o lavrador recebe proveito do seu fructo, 


Que os antigos productores sustentem as vinhas 
está muito natural que o façam, mas que outros se 
queiram perder, gastando enormes capitaes, de que 
não esperam tirar proveito, julgo será uma loucura. 
D'aqui se deve concluir que os modernos lavradores 
plantam sem pedir protecção, os antigos pedem-a, 
E porque ? porque julgam estar ainda nos tempos 
antigos, onde só elles produziam e ge julgavam 


O mundo é assim, os velhos teem mais probabi- 
lidades de morrer que os novos, os velhos já goza- 
ram, supposto que não souberam aproveitar-se; os 
novos procuram es meios para fazer o mesmo, mas 


E quem será capaz de estorvar este correr dos 


E' tempo que o Douro conheça que só de si de- 
pende o melhorar a sua sorte, e o meio será esse 
que pretendem adoptar. Associando-se e reunidos 


A protecção só está no vosso modo de proceder : 
do governo tambem depende muito, e promoyei d'el- 


A igualdade em Inglaterra para os nossos vi- 
nhos; fazendo desapparecer essa escala alcooliça. 
Igualados que sejam, teremos certa a preferen- 


Estudai por vós ou por via d'essa associação, 
as qualidades dos vinhos que tendes.a exportar, para 
competir com os das outras nações. Fazei vir amos- 
tras d'esses vinhos e preparai tambem os vossos 
como esses ou para melhor : mas sem os encarecer, 


Se produzis vinhos que só podem servir para 
distillar, distillae-os; se para o consumo de ta- 
berna, applicae-os para elle; se servir para vinho ri- 
co, preparae-o, e assim achareis o comprador,e tereis 


ef) f o AR hatrrias CEE MIS: ' + e | dita p 
Meda desastrosa. — Uma mulhe |. Declara e julga o mencionado ecommerciante | irmandade devia ser tractado comigo, fi sept 
| Thomaz Maria. Bessone, morador na rua do Ferre-|ºu, como ainda sou, o actual secretario da mesma 


gal de Cima nº 
o 


ha: 


11 ' “ muito util, mas as difficuldades devem ser muitas ga lh'o devia entregar, visto que já não era o seu 
Foi igualmente preso ante-hontem Anto | a ao que o enr. Braga não duvidou res- 


Pede-se proteeção para o Douro, quer-ge favo-! : [ 
recer o Douro, mas essa protecção que se lhe tem/lhetinha dado muito trabalho a sua coordenação. 
carpinteiro da rua de S. Miguel, tornando-se | dado, só tem aproveitado a poucos, e o geral tem 


ponder que essedivro era muito seu, por isso que 


E mostrando-se excessivamente satisfeito por con- 
servar em seu poder uma cousa a que por direito 
não pode chamar sua, accrescentou que já seja sen- 
tindo a falta que elle fazia na irmandade, e que 
por isso tudo n'ella havia de correr torto. 

Decida agora o publico se eu, à vista do sue- 
cedido, teria ou não obrigação de o elucidar, dizen- 
do-lhe que para negocios relativos à irmandade era & 
mim enãoao snr. Braga que-tinha de dirigir-se. 
Decida mais se uzei ou não de prudencia e modera- 
ção, tractando de o prevemr sem declarar as razões 
pórque o prevenia. E decida finalmente, depois do 
dialogo havido entre o portador da carta e o sur. 
Braga, sea minha prevenção foi feita com a inten- 
ção malevola e immoral, se sou calumniador, e se a 
honra do snr. Braga fica ou não duvidosa conser- 
vando elle em seu poder aquillo que lhe não per- 
tence. 

Pela inserção d'estas linhas que a luz da ver- 
dade estendeu tanto, lhe ficará summamente agra- 


decido o 
De V. etc. 
Constantino de Almeida. 
Porto e secretaria da irmandade de Santo An- 
tonio da Porta de Carros 31 de março de 1866. 
(96) : 


Snr. redactor. 

Depois que foi publicada a minha carta nos jor- 
naes, ou antes à queixa sentida e verdadeira contra 
a empreza do sor. Pacini, veio este à imprensa com 
uma carta de triste justificação. Não me importaria 
com ella, se tal documento não tivesse. antes por fim 
acarretar sobre mim um certo desfavor do que uma 
sincera defeza da empreza. E' demeu dever repel- 
lir essa especie de accusação ou censura que se me 
quer fazer. 

Queixei-me porque a empreza não cumprio o 
contracto que fez comigo. Pois a isto responde o 
snr emprezario que em outros theatros alguns em- 
prezarios teem feito o mesmo!! Ao snr. Pacini ger- 
vio-lhe esse exemplo de poncos para o seguir enão 
lhe serve o exemplo do maior numero das emprezas 
da Europa que sabem cumprir os contractos que fa- 
zem! Nobre e justo procedimento este. ' 

Foram-me reduzidos os ordenados, eo snr. Pa- 
cini defende-se dizendo que eu concordei depois de 
varias hesitações. O snr. Pacini einfeliz nesta defe- 
za. Disseram-me-—ou recebe tanto ou nada;disseram- 
me-—crê ou morre: acceitei esta reducção porque o 
que contractei não o recebia! Impozeram-me isto, e, 
desde que assim obraram, confessam que eu apesar 
d- me curvar ao despotismo da exigencia não ac- 
ceitei espontaneamente o pacto, e que faltando a 
uma convenção a livre vontade não pode aquella in- 
vocar-se contra mim. 

Diz o'snr. Pacini' que: perdeu G:0005000 reis, 
e que por 1sso reduzio os, ordenados dos artistas! 
Mas aonde estão as contas documentadas da empre- 
za? Porque não apparecem ellas? Pois póde-se admit- 
tir que n'um paiz livre, onde existem leis que garan- 
tem a fé dos contractos, appareça um emprezario a 
declarar que perdeu 6:0008 reis e que por isso não 
pagao que contractára? O snr. Pacini devia apre- 
sentar às suas contas, devia mostrar se as suas per- 
das foram derivadas de força maior que se não po- 
dia prever ou se foram um resultado de culpa sua. 
Appareçam pois as contas documentadas, e enume- 
rem-se as causas de força maior (pois só estas jus- 
tiicam) que deram essas perdas ao sur. Pacini. 

- Não comprehendo essas perdas. O snr. Pacini 
não paga o que deve; o snr. emprezario fez dous 
beneficios em seu favor! Em lugar do emprezario 
conceder beneficios aos artistas são estes que con- 
cedem beneficios aos emprezarios! Bella theoria de 
perder dinheiro!! 

Não me foi concedida a opera «Fausto», e eu 
queixando-me desta ingratidão, o snr. Pacini respon- 
de-me que me não concedeu essa opera «porque não 
sabia se os outros artistas estariam por isso», 


Pois senão sabia, a sna obrigação era saber, | 


perguntando-o e não me denegar um benefício pro- 
mettido com um futil pretexto. Assim como pergun- 
tou e soube que os artistas estavam à disposição do 
snr. Pacini para o seu beneficio, porque não fez e 
mesmo para o meu? 

- Por ultimo o snr. Pacini diz que me pagou reis 
2:9098500, e que cotejando o numero de representa- 
ções em que entrei com aquella somma, dá em re- 


sultado que custei à empreza cada noite em que can- 


tei 715700 reis. 

Eu o que sei é queo snr. Pacini na escriptura 
que assignou commigo prometteu pagar-me por seis 
mezes e meio 5:0895500 reis, e mais 908000 reis 
para ajuda de custo da viagem. Eu o que sei é 
que paguei por mediação a quantia de 2953920 reis 
como 82 0 snr. Pacini me pagasse por inteiro! Eu o 
que sei é que disse ao sor. Pacini no meio desta 
estação theatral que se elle visse que me não podia 
pagar que o declarasse, porque eu iria para a mi- 
nha terra, onde poderia ter o que aqui não tinha. O 
sor. Pacini declarou-me que me conseryasse até 
ao fim, e que depois me indemnisaria com q «Faus- 
to», Nada se cumprio! Daria então à opera «Faus- 
to» perdas à empreza! Está o snr. Pacini sem di- 
uheiro pelas perdas que sofireu, e ha dinheiro 
para mandar adiantado para Lisboa aos distinctos 
artistas o snr. Mongioi e snr.* Volpini? 

-Eu o que sei é que, segundo o meu contracto 
com a empreza deixo de receber 2:5803000 reis. Se 
não cantei tantas noites como podia cantar, a culpa 


: ae x Letras descontadas............ 64,694:7788405| | 
pa Sa ACM y Sa SA DSO, REM SPP onpavel Letras caucionadas......sewviia 13,298:1058504 
Sahi do meu paiz para aqui, estive prompta toda petiaa de sensoriais É Dry pr 1,)06:224,8289 
a epocha teatral, c assim como cumpri, devia o gnr; | mitos em liquidação. ......... 4,151:9355187 
Pacini cumprir egualmente. Ô Diversos valores MO, gap: 2,074:9585476 
| E" realmente triste e deploravel ouvir um de- Caixas filines. ático o dare a elotealo d « ) 6,903:0735413 
vedor dizer «eu fico a dever 2:5805000 reis, não os Substituição: antesgata Q «Bape 1.000: 000 
pago; mas contente-se com o dinheiro que lhe dei C uita Ses nto Bresser OS fes RR UÇOA 
por Conta! Isto é Anrigarios e do ane mo, tempo cruel. | -2X& Gerd... .... geo é cara rap 2928371 
" fazer ostentação publica da falta da fé dos con= ” É | 
tractos e dar umexemplo pestilente de uma impudica a 119,419:3075645 
theoria que nenhuma lei póde sanccionar,. Orimine- ” ua. ASSIVO: | 
se pois a credora illudida e santifique-se o devedor talo SA F ASS LV 000 accúos * 
que se não justifica... | dr adà Capital: va or de 165,000 acções 
- Que santa theoria. e too H| - de2008.,,0..... petereceno - a 
| À E, Demi, | '| Pundode reserva... ......0...: - “3,210:5993998 
em CER Do rr ie 
[RR So are Mmgnde , as à Ao vet h A Cem td 1913677 
a E Snr, redactor. | Contas pin fes, Ra EGO VT S36O 
“ No dia 29 dó proximo mez findo, tendo eu sido DIVERSOS. . coma sense ças 600:0163378 
roubado, five a fortuna de, poucas horas depois, ver- | Caixas filiaes...2........ 00000 26,755:0713312 
me de posse do roubo, o que foi devido 4 grande acti- | Banco Commiereial e Agricoliem ss 
vidade da authoridade administrativa do 3.º bairro, quitação megpem enem m essa nmas 09:8855465 
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| ste magistrado, sollicito.e incançavel sempre |O 1.º atto24º não ps Sm a 
no cumprimento de seus deveres, a toda ahora eem| reclamados... “+ -80:1608870 


todas as occasiões apparece aonde a sua presença se 


“ [torna necessaria, administrando justiça o mais con- 


venientemente possivel; é este o motivo porque ve- 
nho aqui patentear com a maior satisfação a sympa- 
thia que me merece s. exe." o sor. administrador do 
3,º bairro, E E 7 | E " y | SATO 

- Um magistrado como este não só muito se honra 
a si, mas tambem a classe à que pertence. Louvores, 


| pois, ao exc.mº snr, administrador do 3.º bairro, que 
|tão credor se torna da sympathia e amisade de todos. 


Rogo a V,, snr. redactor, a publicação destas li- 
nhas no seu acreditado jornal, pelo que lhe ficará 
summamenteagradecidoquem é as 

pads À geda 5 GA o) an 
“Pri - Valentim Ferreira Nunes. 
(98) a 


“Hospital dos Entrevados. 
No dia 1.º foi distribuido pelos snrs. José Gras- 
par da Graça e Manoel Gualberto Soares, como tes- 


-| tamenteiros de exc,=º conde Ferreira, a esmola de 


ad réis a cada um dos 28 asylados n'este hospi- 
al. 


- 


PARTE COMMHERCIAL 
dio Alfandega do Porto: Era 


Rendimento da alfandega do Forto, de 


oe 2:de Abril ess s serem iara mnniaas 025048045 


Dospachos de exportação 
nºs; Haga Abril 2º no 
RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama 


o . 


: tes 
1,1,J, J.da Encarnação, 1017 litros de vinho e 10|y po PESOS + ent cmo nenem As 
barris com azeite; M. G. de Mello, 4 caixões com ter— CRM Ri árias Ta pq RU pd 
va; J. P. Luizello, 1 caixa com peixe; M. CG. dos San- Enio 0! ora! 9! Fa 8431 
tos, 45 saccos com rolhas; B. Francisco de Souza, 2 1 Saques ai e Red ei pi tp 17: ço 
volumes de-cestos. : St PRESF adusea part. gua dis BEBE 
IDEM—Na barca S. Manoel 2.º, F. J. da Silva a e bo E Rd :1774500 


Ayres & Rilho, 3793 litros de vinho; M. F. Basto, 5 
saccos com tremoços. .. 

“RIO GRANDE DO SUL—No 
Sorte, A. L. da Silva & Filho, 
M. L. da Costa Soares, 


palhabote Boa 
9088 litros de vinho; 
15 volumes com carne de 
F. Costa, 67 ancoretas com figos. e 
PERNAMBUCO—Na barca Arminda, A. F. 
Braga, 3 fardos de capachos e 1 caixa com palitos; 
Companhia Alliança, 1 machina, 4 caixões com fer- 
rós-de brunir e 60 fogareiros de ferro. Su 


“+ 


Valores depositados. ..... ..... 
Juros & receber por contratos cele- 


Dividendos 8º, 10º, 11º, 18º, 19º a 
LÃ nm 

porco; M, da Costa e Silva, 32 fardos com corda; J. pi ridendonno AD Dis 

* & liquidação .,......0.... 


+“ 
“ 


LONDRES—No brigue ing. Annie Arby, J.| 
Reay Sons & Ca, 10684. litros de vinho. | 

IDEM—Na galeota hol. Aaltje Willemina, D. 
de Almeida Soares, 5342 litros de vinho; C. Bran= 
dão, 120 feixes de cortiça. 

QUEBEC & MONTREAL —No palhabote Car- 
los 1.º, G,, João Grabam & C.º, 40068 litros de vi- 
nho; OMley, Cramp & Forresters, 18965 ditos de di- 
to; Sandeman & C.*, 55427 ditos de dito. 

HAVRE—No hiate Santa Cruz de Fão, B. L. 
Fernandes Alves, 53 litros de vinho; B. Ferreira de 
Lemos, 267 ditos de dito; E. A. dos Prazeres, 407 di- 
tos de dito. 


Cargas despachadas 

LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
“0092 litros ou 168 pipas e 13 almudes de vinho,1465 
caixas com laranjas, 209 saccos com lã lavada, 1 
caixa com doce e 3 cunhetes com 22:5005000 réis em 
ouro e prata. 

IDEM— Vapor ing. Setubal, cap. Osborn, 3243 
tros de vinho, 1623 caixas com laranjas, 133 gaccos 
com lã lavada e 10 caixas com rolhas. 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 125-—Havre, Hiate Novo Alerta, mes- 
're Fernandes, 671 volumes com varias fazendas e 
192 barras de ferro. 

C. M. n.º 126-—Liverpool, Vapor ing. Braganza, 
cap. Walker, 41 tons. e 15 quintaes de ferro, 79 fan- 
los com algodão em rama, 40 saccos com goma, 
145 ditos com arroz é 600 volumes com varios ge- 
neros. | 
C. M. n.º 127—Londres, Vapor ing. Era, cap. 
Prouten, 7 tons. de campeche, 788 saccos com arroz, 
302 ditos com assucar e 2442 volumes com varios 
generos. , 

C. M. n.º 128-TIdem, Vapor ing. Delta, cap. 
Williams, 5 tons. de campeche e 288 volumes com 
varias mercadorias. 

C. M. n.º 129)—Glasgow, Vapor ing. Alexandra, 
cap. Carnegie, 350 tons, de carvão, 52 ditas de ferro 
de fundição, 1235 rolhos e 2130 barras e feixes de 
ferro e 518 volumes diversos. 


C. M. n.º 130—Hamburgo, Patacho Fortunato, | 


cap. Botelho, 796 garrafões, 27384 arrateis de trigo 
a granel e 1739 volumes com cevada, junco, etc. 

C. M. n.º 131—Rio Grande do Sul, Barca Bed- 
mar, cap. Ferreira, 19581 couros, 18292 chifres, e 
LO volumes com mel, carne, etc. 

C. M. n.º,132 — Sunderland, Barca Emilia & 
Agnes, cap. Vieira. 221 tons. de carvão, 6876 duzias 
de garrafas, 41 feixes de rolim e 9 volumes com va- 
rias mercadorias, 

C. M. n.º 133—Hiate Lisongeiro, mestre Pinho, 
4) saccos com tremoços, 385 ditos com arroz, 7 cai- 
xas com banha, 1 fardo com rolhas e 155232 litros de 
sal. 

C. M. n.º 134—-Swansea, Escuna hol. Zeeplfoes, 
cap. Luder, 170 tons. de carvão. 


C. M. n.º 135—Nantes, Patacho fr. Bohallard, 


cap. Perrion, 1644 saccos com trigo e farinha. 
C. M. n.º 136-—Pernambuco, Barca Claudina, 


cap. Arnellas, 150 couros, 12 pranchões, 5 barris! 


com aguardente, 24 barricas e 5635 saccos. com as- 
sucar, 2 barricas com café, 100 saccos com algodão 
e 60 volumes com varias mercadorias 

C. M. n.º 137—New-Castle, Brigue ing. Ethel, 
cap. Walker, 112 chaldrões de carvão de pedra. 

C. M. n.º 138-—Terra Nova, Escuna ing. Mar- 
garet, cap. Pinel, 3000 quintaes inglezes de baca- 
lhau, em franquia. 

C.M. n.º 139-—Setubal, Hiate Bragança 1.º, 
mestre Rocha, 122400 litros de sal. é 

C. M. n.º 140-—Noija, Caxamarin Rio Ulha; mes- 
tre Brega, 25900 ferrados de centeio. | 

C. M.n.º 14l—Idem, Caxamarin Aguila mestre 
Douro, 2552 ferrados de centeio. | 

C. M.n.º 142-Padrão, Galeão 8. Romão, mes- 
tre Soares, 500 fangas de centeio. 


C. M. n.º 142-Wilmington, Brigue ing, 8. B. 


Thompson, cap. Douning, 350 barris com resina e]. 


J0484 pés de madeira de pinho. 


Completa descarga 
Abril 2 
NEW-CASTLE —Escuna han. Henriette. 
LONDRES-— Escuna ing. Maria Manuela. 


Termos de carga 
Abril 2 
DOVER & IPSWICH-— Escuna ing. Maria Ma- 


nuela, cap. Triplett. 
LONDRES-—Vapor ing. Delta, cap. Williams. 


Generos despachados pela meza 
"da estiva | 


Abril 2 


 Petroleo—77 barris 
Ferro—79 barras e feixes 
Queijo—10 caixas 
Licor—2 ditas 
Genebra—5 ditas 
Stearina—50 caixinhas. 


BRAZIL | 


Balanço do Banco do Brazil 
Pertencente ao mez de fevereiro de 1866 
ACTIVO: 


Ganhos e perdas, lucro das di. Joc | 


“versas operações até hoje, que 


pertencem a este semestre, de- 
* duzidas às despezas, sujeito 4 DERS, SN 
“liquidação. ...cuso voos 000 2,055:2048585 
Ne 1 cit comes MDA ROF ARA 
| TT, ria | 4 | do 
Balanço do Banco Etúral e Eiypo- 
Tor é uia “thecario O PE 
— Domez de fevereiro de 1866 
' ACTIVO: us | & 
Apolices da divida publiea......-313:0005000 
| Letras, descontadas . ..sspese sua 13,301;9035469 | 
* | Ditas caucionadas ...,,. 0... 2201:3508000]. 
Ditas de hypothecas.....,......  92011:6283430 
Ditas à receber. SS Siual soon ças 828:0768898 
Contas correntes, ecra ra... Ea 2,872:7243608 
Titulos em liquidação ». . eve o 112,147:3928199 


Edificio do banco e bemfeitorias.. - 188:4843859 
Predios do banco .. + 1:9835250 
Ditos adjudicados ao baneo.,.... 1192:1513191 
Mobília, “GA Si sasavieroD. 22:5858500 
Caixa de depositos. se wma cercas 1208000 
Caixa geral, .«.necusa jog “2 = Meo TE 545:3035326 


24,046:0538718 


——— aum 


Teo lnsoPABEIVO: - 109% 0 
Capital: valor de 40,000acções de 
008 


ti 


Fundo de reserva 


8,000:000,8000 
1,000:000,8000 


ATD:6245593 


2834000 
113:6634988 


15:1488400 
- J:9178220 


478:1055850. 


24,046:0588718 


| 


brados .. 


“+ “........ 


cs... 


ucros e perdas 7 lucros sujeitos 


Ta a o l . 


22 de março Emo Havre, o Vigilante, d 


- (49-31 ea 1 SANIDAS ca “Fravré, DS 
22 de março Do Havre, o Paquete do Havrt,f 
“a -*Lasboa.. * e Ti 


boa, 6 Salamandra a sahir em 8 de» 
Porto, o Vigilante, em 81 


galeota procedente do Porto 


Dyer, do Pórto para Londres, entrou aqu a 
corrente com carga. de vinhos. O, 
tufão do dia 6 de correate; balauceo 
tando abrir agua. Bd 


do Rio"Grande, cap. Sobral, de Livérpool Pla 
Porto com carga de carvão, perdeu 0 Jé jd Harb ur 
outros prejuizos, sendo rebocada para ] Casa to 


do, esp. Vianna, em viagem | 
Vianna oom carga de carvão, veio a tb a 
chedos de 'Trefusis, em consequencia de um SS 
fão, perdendo-se totalmente. 


Bahia 13 de marco 
BEVISTA DO MERCADO | 

De 27 de fevereiro a 12 de mar 

Ainda à lentidão dos movimentos de e LOSS 
ça, devida à crise porque passamos, nos Revo Tã. 
ver animação em compras de carregamentos De 
portação, porque tendo entrado n'este peri do Ame 
carregemento de bacalhau e dous de farinha do Um 
go, estes tem-se vendido em retalhos, apesar d e tri. 
existencias não serem grandes. A exporta Cas 
nua regular, que tem entrado varios navios e 
tro para serem carregados de nossos produce A la 
se aaa porém compras avultadas, tos, não 

“m acções dos estabelecimentos ane | 
pirou, venda da Sociedade Co ninércio ns “AS frango 

O cambio sobre Londres conservou-se q: 


e ultimamente tambem se fez a 26 58 a Dio | 


Fa 


Os descontos das caixas conservaram suas ; 
riores cotações. 
IMPORTAÇÃO | 
AZEITE DOCE — Conserva o Preço de 5480) 
BOLAS — Vend 105 a RO 
3 == Venderam-se por 105 as ea. 
vindas de Lisboa. - - e aos AM 
FEIJÃO — Vendeu-se o vindo de Lisboa ne. 
1483 o sacco de 2 alqueires. Por 
SAL —Retalha se por 400 a 480 réis o al ueire 
VINAGRE-—Conserva o preço nominal de 03 
a 1053, conforme a qualidade. 
VINHO —Retalha-se o de Lisboa por 9303 , 
2008 a pipa; o hespanhol, ultima vendafoi por aa. 
com os abatimentos do costume; Figueira por 946 
a 2553;e Porto de 2505 a 4505. bc 
EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR — Vendeu-se branco por Par; 
ae e mascavo por 28100,23000,18700 AE Na. 
arroba, & su; 
ALGODÃO — Vendeu-se de Sergipe Ja gorta! 
por 173200, 2.º por 158200 e 3º por 800; Em 
de S. Francisco, 1.º sorte por 173,97 4 154 E 
por 138; e da Bahia, 1,º sorte por 178 e 175500 9; 
por aa Dao e da NUR e Nina ão 
3'—Não constou que houvess ; 
CACADE-Não ba. o do MA eng 
COUROS—Conserva o 


entre 33200 a 38400 a arroba, 
FARINHA DE MANDIOCA — Ve gu 
mar, à de barra fóra, por 13400 e 13600, e de d “O 
tro por 13800 a 23200 o alqueire. Nadia Ra 
MEL —Vende-se de 528 e 5585. Cirilo sal 
MERCADO MONETARIO o 
Acções dos estabelecimentos |. 
Sociedade Commercio—20 e 21 p.c. de des cont, 
Cambio ? EN 
Fez-se sobre Londres a 90 djy e 26120 % 
d[8 djs por 18000 réis.  cinariy OR 
Descontos Ro 
Banco da Bahia por letras até 30 de junho 9 
p. c. e de maiores prasos 10 p.c. ams 
Asmais caixas de 92 12 pc. um 
si | (Ext. do «J. da Bahias) | 


| “WE aiti 


17 


| k rato 
Praça de Lisboa 31 de março a 
Rendimento da alfandega grandedo 4 

Lisboa dé 1 a 28 de março...... 
[dem DO MA BÃ SSicucie rsss SEA 


Cotações ofiiciaes nm 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 94; (uro pago até | 
ao fim do 2.º semestre d 


1660) anbão mas: din socsão 483/, a 49 
Coupons, idem... ........ 483/, a 49 
Titulos de 5 acções do Ban- ds 

co de Portugal. ........ 5008000 a 
Banco Commercial do Porto . 2503000. a ..2598 

» Mercantil Portuense 2503000 a 
1 JUNIADOS e emo ais «+ 1308000 a 
, Alliança 00. o Soo ' 


Titulos de: divida publica - 


(antigos) és. nd exausto 
Titulos de divida publica . 
(ALUGH) apa go = NE erica” ts 
pio de divida publica 
as tres operações)... .. 10 a 
Papél-moeda ..... cc. 16 q sam 
sá Cambios 458 q 
Londres........ 90 “div... bath 
Pariz .........e 100 m/d......, Da 54 
Hamburgo ..... 3 m/d...v Tip adm 
Amsterdam. .... 3 m/d. teus Ro 42 11, à 421) j 
Genova... 8 m canos 535 a 587. | 
Napoles..a«sc.<: & 10/d. DOR a 
Madrid........ 8 div...... NO a 9] 
Cadiz.......... 8 dfv..co. o BO BID 
8 Vescesis gr Lj, 


Porto eb 00... 0. 


Fundos estrangeiros 
ai SE de Londres, em 31 de março — Cons 
iidados 86 %/9—3 por cento portuguezes 45º), 
"Bolsa de Pariz, em 31 de março — 8por onto 
francezes 67,75-—4 1/, por cento 96. api a 


)* 


1 
E 4 


e 

- PARTE MARITIMA | 
Em 5 do corrente, sabirá de Lisboa para 
Thomé, o brigue Margarida—a 6, para a Madeiras 
New-York, o patacho Respeito; soa 
8 | en oitnts BR 


ag dn 
Porto 1 de abril |, | 

roca sorry 2 ENTRADAS cio 7 Men 
SETUBAL 5 dias — to Lisongito me 
uz. E A 


Pinho, sale arroz a A. P. da 
IDEM 6 dias—Hiate Bragança, mestre Rot 
dito. 1 oqaati K 
HAMBURGO 14 dias—Patacho ato, Ca] 
Botelho, fazendas a F. Chamiço, Filho & Silva 
SWANSEA 14 dias — Patacho hol. Zeeplã 
cap. Suder, carvão a A. Millér &' 0. : 
— WILMING'TON 26 dias—Patacho ing É 
B.'Thompson,. cap. Dowing, linho e aduella aj 


B. L ida Soos Es AP  - 
| NANTES 28 dias—Patacho gr. Bahalls 1, CP 


ds 3 


gtr | 


e STTO | 
r ato 
DTL: Ba. 


| 


Perrion, trigo a Fonseca & Araujo. | o 
“ PERNAMBUCO 42 dias—Harca Clandina e; 
Arnellas, assucar, etc. a.F. J, T. de Ca 
- SUNDERLAND 12 dias — Bai 1h 
Agnes, cap. Vieira, carvão e garrafa ad 7. An- 
gen. | : MH RI Ho SEO “ea Ba 

| “CSHIELDS 7 dias — Brigue ing; Ethel, 


l, 
de! : 


im a TA 
. nha P 
) val +< 


U 1) a 1 
a as 


Walker, carvão a A. Pinto Bessa. ds 
Carnegie, fazendas a C. C Rc, E 
ES ES Ss 1 STE des RB. Ss) as ojos 6 dos 

LIVERPOOL — Vapor ing. Setubal, caps 
born, vinho e fructa.., (segs 
IDEM—Vapor ing. Cin 


coH intra cap. Li 


Idem? 
calda embár Ação aJguma 
* idem 3 de abril po 


SOS -Dao ZE Sra asas 
Co (4s 8 mOBAS DA M 
fica fôra dabarra:, CO. 0 
“Vapor ing. Cástilian.) 100000 0000 
"Vento O. (fresce) e o mar agitade ss 08P 


[ça e: + E 


- 
+ 


a.” 
A + 4 
ovC nua 

4 Ca A 


, Não entrou nem 


E 
his 


er bt? “ts .3 
. na TO 


, . á R E a á há F 
q pa dia EE ml Si dia raio: 
Movimento ma o estrangeiro 


cm relação. a portos de Poriss 
aiii O e pireánaoo! Aa 


21» “De Cardifi;o Maria-Jones, pars > 
“» "boaçeo Gretina, para Faro 
4 . De Liverpool, o Paquete do HS 
ros, «de, para o Porto. at 
Ea hd . F o Ur TR 9is9 hn ad Ee 
- HAVRE 25 de março—Deéstinam-se 1 o a. 


abril ep à 

o corrente. ; os 
PLYMÔUTH 21 demarço — Está á Vis 
para 


SS A qa 
remed. Ju 
marçó--0" Guirine, GSM 


PORTSMOUTH 23 de 


navio 6a 
E, ER 


O) 


HOLYHEAD 23 de marçoA area Pagu 


, jd tia 
a 
Ns) 
Th . 
“” & 
5 y 4 


- FALMOUTH 24 do dr 
» e te A d 


- R me ”» o . nus p! 
À tripulação salvou-se., 
FA 141) 54 


. o a 
: + x ” 4) a 
o 
-. 


=" melegraphia elecírica 
0 (Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 31 de março 
ENTRADAS 
"DP ELASGOW 6 dias—Vapor ing. Clara. 
ULL 91 dias—Escuna din. Mary Aun. 
“- TROON 16 dias—Brigue Triumphante. 
— VIANNA 2 dias—Hiate Alcides. 
— SETUBAL 2 dias— Hiate 9 de Agosto. 
+ PORTOS DO BRAZIL 20 dias— Vapor paq. 
sb qe = 
DE OR TIMÃO 4 dias—Hiate Portimão 1.º à 
* PORTOS DO BRAZIL e ILHA DA MADEI- 
BAI dias—Vapor pag. ing. Newtone 
* YIANNA 2 dias—Rasca Favorita. Pas 
WANSEA 11 dias—Escuna ing. Quielshill. 
NEW-PORT 14 dias—Patacho ing. Sylph. 
TERRA NOVA 17 difs—Patacho ing. Isabella 


e TAS NES RE O ro 


| + + BAHIDAS + aa 
UBAL—Barca pruss. Clara & Hermann. 

nad AS DE CABO VERDE- Barca Marian- 

334 | 


wo 


— Idem 1 de abril . 
ENTRADAS » 
LIVERPOOL e HOLYHEAD 10 dias—Vapor| 


| de EW-CASTLE 23 dias—Lugre sueco Frey. 
— BARCELONA E. SETUBAL 78 dias—Patacho 
“hesp. Mosacimi. Ê a 
a E 
SOUTHAM — Vapor pag. ing. Douro. 
- PORTOS DO ALGARV ab Victoria. 
| “SETUBAL —Patacho din. Frederick. 
| SINES—Barca ing. George Philips. 
| — NEW-CASTLE— Vapor ing. Como. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Newtou. 
“HAVRE-—Patacho Salamandra. 


y cenitita 
Lisboa 2 de abril 
— (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Oceuparam hoje a tribuna parlamentar 
dous deputados da opposição, os snrs. Santa 
Anna e Carlos Bento, que discorreram larga- 
mente a proposito da generalidade do orça- 
| mento sobre as finanças do paiz eo seu estado | 
À mparade om o de outras nações da Europa. 
TF Osnr: Sant'Anna, na parte politica do seu 
| discurso, teceu muitos elogios aos trabalhos, 
| actividade e iniciativa do snr. Fontes Pereira 

de Mello, e, fazendo o parallelo do merecimen- 
Fito d'este cavalheiro com o de seus collegas,| 
mostrou a conveniencia de uma'reorganisação | 
ministerial, com a qual muito ha-de aprovei- 


tar o paiz. Corro ks £: TE 
“O suy. Carlos Bento sustentou que o adia- 
mênto da reforma financeira proposto pelo go- 
| verno ha-de ser de mais de um anno e muito| 
| mais demorado do que muitos pensam, pois + 
| só depois de muito tempo que se pódeapresen- 
| tar um systema completo de administração, a 
“quesetem referido o snr. ministro da fazenda. 
- Como désse a hora e o talentoso orador não 
tivesse podido concluir hoje o seu discurso, 
“ficou-lhe a palavra reservada para ámanhã.. 
“O snr. Carlos Bento declarou que tem al- 
“gumas propostas para mandar para a meza, e 
o snr. Sant'Anna apresentou uma proposta 
concebida nestes termos: A 
“ «Proponho que o snr. ministro da fazenda 
“seja convidado a declarar se a somma de réis 


o =" w o 


- 


h 
] 
j 


| 1,005:0008000 sobre a gerencia de Londres, 
| constitue divida fluctuante, ou deve ser cal- 


y 


culada no computo do- «deficit». o DA 

* Osnr. Fradesso da Silveira pediu hoje a 
palavra para apresentar uma questão prévia. 
Ignoro qual ella seja. vesisas 
" Hoje á noute deve reunir-se a commissão 
| de legislação, a fim de lhe ser presente o pro- 
jecto do snr. ministro das justiças em substi- 
tuição ás disposições relativas ao casamento 
civil consignadas no projecto do 'codigo civil. 
* Creio que a commissão não funccionará 
por falta de numero, pois alguns cavalheiros 
“que a compoem sahiram para fóra de Lisboa 

e ainda.não regressaram. | | 

O snr. ministro do reino mandou expedir 
as mais terminantes ordens ao snr. governa- 
dor civil de Vizeu, a fim de ques. exc.* em- 
pregue toda a sua actividade e deligencia na 
“descoberta dos autlivres do terrivel attenta 
do contra a vida do rev. padre José d'Annun- 
ciação de Portugal, procurador do snr. vis- 
conde de Almeidinha. qe. 

“Contaassim o occorrido. 
- Osmr. Portugal tinhaido a Almeidinh 
“fazer a venda de umas propriedades do snr. 
“visconde, e na volta recolheu-se à quinta da 
arzea. Estava dormindo socegadamente, 
“quando foi acordado pela bulha que.fizeram 
“tres mascarados que entraram pela janella. 
Os assassinos logo que entraram fecharam 
“a porta do quarto e atacaram o snr. Portu- 
gal. Este defendeu-se como pôde e ainda pô- 
de chegar a uma janela a gritar por soecorro. 

Os malvados exigiram-lhe a entrega do 
dinheiro que o infeliz trazia e que era uma 
somma não inferior a 4 contos de réis, porém 
“como o snt. Portugal se recusasse a obedecer 
“á intimação, os mascarados dispararam con— 
tra elle uns poucos de tiros.e deixaram=-no 
quasi morto. O snr. visconde de Almeidinha 
“apenas teve noticia d'esta occorrencia, partiu 
para a quinta da Varzea. 

- Falleceu no sabbado de um ataque apo- 
 Pletico a virtuosa mãe do distincto deputado o 
à snr. João de Andrade Corvo. | 
| S.M. ElReio Snr. D. Luiz não vae para 
Mafra, mas sim para Cintra, onde-se demora- 
rá alguns dias. | ” | 

Continuam os preparativos para à «soirée» 
no paço d'Ajuda, na quinta-feira, e.que pro- 
mette ser brilhante. 

Consta que a barca «S, Francisco Xavier» 
que navegava entre Gôa e Macau, se incendiá- 
Ta em Penang. 

“Dáhoje um jantar aos seus amigos 0 gnr. 
José Cardoso Vieira de Castro. Parece que dois 
dos actuaes ministros acceitaram o convite, 
bem como. alguns dos nossos mais distinctos 
homens de letras, | 
“O distincto esculptor o snr. Augusto Ar- 
laud, que foi um dos artistas estrangeiros que 
oncorreram ao concurso para a construcção 
do monumento que em Lisboa se deve levan- 
tar à memoria do Senhor D. Pedro IV de sau- 
dosa memoria, está fazendo o busto de El-Rei 
0 Senhor D, Fernando. | 

O snr. Arnaud, que tão vantajosamente 
Fe apresentou no concurso a que alludr, tem 
48) PO trabalho de. que está encarregado mostra- 
RU do muito aptidão etalento. | | 
o 
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rector da acreditada fabrica Perseverança, 
encarregado de fundir a estatua de Camões 
feita pelo snr. Victor Bastos. 
“Júse concluiu a fundição da estatua, po- 
Têm como sahiu com uma pequena inperfeição 
u| Tesultado de se ter rompido um dos moldes. 
“estatua vai ser refundida novamente. Dis- 
guist) “eram-me pessoas competentes, que o defeito 
pod “ra pequeno e de facil emenda, mas como o 
jpert “nr, Collares capricha em apresentar uma 
Pr) Oia perfeitissima, mandou fazer nova fundi- 
sem. olhar ao prejuizo .que d'sso lhe 
Provem, 
. Na mesma officina se está fundindo um 
TICO e elegante portão, que é destinado para 
— Rentrada principal do Bussaco. O desenho 
“0 9 Portão é bonito e sumptuoso como pede 


obsequiou-o com um jantar. 


1 . " : 
Como os leitores sabem foi o snr. Collares, | dar 


amagnifica matta do Bussaco. Na bandeira, 
que é de' delicado ornato, estão armas de 
Portugal aô lado das dos frades Carmelitas. O 
portão deve estar assente no dia da festa da 


“| Assenção, que é quando concorre maior nu- 
mero de pessoas à matta, 


O snr. conselheiro Ernesto de Faria, di- 


gno administrador geral das mattas, acom- 
panhado do snr. João Maria de Magalhães, 
intelligente inspector florestal, parte ámanhã 
para-o Bussaco, devendo na sua volta ir-á 


Azambuja, continuar a inspeeção que s. exé.* 
começou à fazer e da qual se tem tirado ma- 


gnificos resultados. 


O snr. conselheiro Mendes Leal quando 


aqui esteve o snr. Domingos Ribeiro dos San- 


tos'e sua familia deu em seu óbsequio uma bri- 
lhante «soirée», e o snr. Cardeal Patriarelia 
“ Fechou-seo theatro de S. Carlos. Foi 


um terrivel golpe para os amadores o «di- 


o = Cd o 


lettanti», que já não podem admirar os talen- 
tos de Borghi, de Volpini, de Mongini, de 
Squarcia e de Junca. Como conpensação tem 
elles no circo de Price a senôra Zamacois a 
delicial-os com os seus «tangos», «boleros» e 
«sigadilhos». IS hoje a estreia d'esta afama-|. 
da «zarzuelista». 


Hontem foi a primeira recita dada “pela 


companhia hespanhola de canto. É 
- Houve grande. concurrencia e muitos ap-|, 
plausos 4 snr.* Rodriguez, ao tenor comico 
Pastor, e ao barytono Crescy. Representou- 
se a zarzuela «Marina» e o joguete em um acto 
intitulado «Nino». 


A M.mº Volpini, que tantas demonstra- 


ções e provas de apreço e de admiração rece- 
beu dos frequentadores do theatro lyrico, foi 
dado mais um testemunho de justo desejo de 
& applaudirem na proxima futura epocha thea- 
tral. A” gentil prima-dona foi entregue um 
papel, contendo 


algumas assignaturas, que 


dizia assim :' | 


* «Nós abaixo assignados, assignantes efro- 


quentadores do real theatro de S. Carlos de 


Lisboa, manifestamos por este meio a: M,"º 


lise a sua recondução para a futura epocha 
theatral.» — Seguem-se 200 assignaturas. | 
Não diminue a paixão tauromachica. Os 
amadores d'este divertimento preparam-se pa- 
ra lhe dar a maior vida. Alguns admiradores 
dos irmãos Robertos, já mandaram fazer duas 
ricas capas bordadas a prata e ouro para of- 
ferecerem áquelles insignes bandarileros na 
tarde de seu beneficio. | to a 
O «Diario» publica despachos de que já 
dei noticia. " 
+ M 


nto 


| Banco do Minho di 
Balanço do Banco do Minho em 31 de. 
março de 1866 | 

Dinheiro em caixa : metal,,.... ... — 29:6868528 
Accionistas: por prestações a receber 361:4008000: 
Letras descontadas a receber... «va  284:9195804 
Inscripções e mais papeis de credito  10:8103372 

OTeS NO PalZ..csreneeussee sy 


De 20:1408290 
Ditos no estrangeiro, ?...ieesneses pras T 
Contas correntes com garantia. ....  19:5935127 


Emprestimos sobre penhores ,.«.. «247158140 

Acções de conta propria... ...... e  25:8803000 

Despezas preliminares... «sa .=,..» 13:9808090 
Xe : 


o TIBBITSI 
PASSIVO: es PTS 
Ca tal: sas ab - vs casa Doo no, * 44 2 
Obriraçãbé! aipagari Aiii *83:8115685 
Depositantes........... co «BEE 21,1028594 
Credores no paiz « «coououacnceam q SL JVLDOL 
Fundo de Feder pad Adi o : es , BSS BODO 
Dividendos a pagar. ...ccsesess o 6813600 
Notas em circulação. ....... ce... S4:4978000 
Ganhos e perdas... ..ucresrerero  6:1753460 


| mos IOS;IITSITIL 
Braga, 2 de abril de 1866, .., m 
Os gerentes aa 
João Bvangelista de Souza Torres e Almeida, 
Manvel Luiz Ferreira Braga; 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
O ass TT CTT 


CORTES 


a 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 2 de abril de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNR, DUQUE DE LOULÉ) |. 

A's duas 1/4 da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama: 
ra. poder funccionar, o snr. presidente declardu 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

“O sur. presidente declarou que à deputação en- 
carregada de apresentar a 5. M. alguns decretos das 
cortes géraes foi recebida com a costumada benevo- 
lencia. nuca 

Leu-se na meza o decreto que proroga as cor- 
tés gerães até ao dia 20 do corrente. * “045 

O sur. Ferrer desejou saber se 0 snr, ministro 
da mariáha já se deu por habilitado para» respons 
der á interpellação que annunciou sobre.o nosso, pa- 
droado na Ásia e na Africa. RE E Vie 

O snr. marquez de Vallada deelarou que 'a no- 
ta de interpellação-foi expedida immediatamente 'ao 
snr. ministro da marinha, mas por ora não tinha ha- 
vido resposta de s, exc.* ass 

* O snr. Casal Ribeiro mandou para a meza uma 
representação dos voluntarios da rainha (no Porto) 
pedindo a esta camara que approve dprojecto 'apré- 
sentado pelo snr. visconde de Lagoaça, a fim-de 
melhorar a sua posição. | 

O snr. visconde de Chancelleiros mandou para 
a meza uma proposta para que se lançagse na aeta 
um: voto de sentimento pela morte dó snr. conde da 
Taipa. E fez varias considerações tendentes a/mos- 
trar Os grandes serviços prestados pelo nobre conde 
da Taipa a este paiz. 

O snr. marquez de Vallada agradeceu ao gnr. 
visconde de Chancelleiros as palavras benevolas que 
tinha dirigido a seu finado padrasto, o snr. conde 
da Taipa. | 

Leu-se na meza à proposta do snr. visconde de 
Chancelleiros, e foi unanimemente apróvada. 

O snr. visconde de Chancelleiros desejou saber 
se o anr. ministro do reino tencionava que ainda esta 
sessão tractasse da questão dos arrozaes, 

O snr. ministro do reino, disse que esse era 0 
geu maior desejo e havia de fazer todo o possivel, 
para que o projecto que está na outra caihara seja 
convertido em lei ainda esta sessão. 

Passou-se à 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de liberdade 
de imprensa 

Discussão do artigo 4.º 

O snr. Ferrer fez diversas considerações com- 
batendo este artigo, pois acha que não é de justiça 
que -o-dono da imprensa seja o responsavel pelos do- 
cumentos apresentados pelo editor de 'qualquer jor- 
nal, entendendo antes os documêntos devem ser apre- 
sentados ao administrador do concelho, a fim qe ue 
o dono da imprensa não seja sacrificado pela Falsi- 
dade ow insufficiencia- de documentos que sa, póde 

ss 7% 


O snr. Moraes Carvalho, disse-que “o artigo 4. 
era um corollario do artigo 1.º, porque se seseguis- 
se a doutrina apresentada pelo snr. Ferrer de inter 
vir a authoridade no conhecimento dos documentos 
de habilitação do editor, poderia isso dar occasião 
muitas vezes a grandes demoras, pelo menos, e por 
consequencia um vexame para a liberdade de im- 
prensa. : rs. 

E depois de diversas considerações sobre a 
falsidade ou insufficiencia dos doeumentos aprésen- 
tados pelo editor, concluiu declarando que "a come 
missão tinha aeceitado o artigo como estava, porque 
o achava de grande conveniencia. 

Como mais ninguem pedisse a palavra fui o ar- 
tigo 4.º e seus 85 approvados. 

Passou-se ao artigo 5.º, seus 48 leram-sena me- 
sa as emendas apresentadas pelo sor. Miguel Oso- 
rio na ultima sessão. rar 

O sur. Fernandes Thomaz, mandou para à me- 
za 0 seguinte aditamento ao artigo 5.º 

- «Proponho como $ ao artigo 5º,0 segninte: 

(Jd) 2g:q u 1 = 


“lobr 


tdo Perú como Chile. 


«Estes crimes prescrevem passados 3 mezes. 
* «E propoz a supressão do & unico do axtigo 15.» 
- E fez diversas considerações sustentando o seu 
additamento. 
sor. Moraes Carvalho, explicou às rasões por- 
. =! = mM É aa 
que a commissão tinha accrescentado o $ 2.º a este 
artigo 5.º e porque tinha conservado o 8 1.º ; 
= O snr. Ferrer entende que o S 1.º deve ser eli- 
minado, é apoia à prescripção de 3 mezes, proposta 
pelo snr. Fernandes Thomaz, pois acha esse praso 
bastante suficiente para se poder formular o libello 
accusatorio contra o agreseor. 

E-passando-a examinar o artigo disse não en- 
teuder o que era aggressão injuriosa, achando por 
consequencia mais conveniente, a eliminação da pa- 
lavra aggressão. PI TO aaa 

«E fazendo mais algumas considerações, comba- 
tendo este artigo, concluiu, declarando ser amigo 
sincero da ampla liberdade, de imprensa, havendo 
unicamente castigo para a injuria. a 
“O enx. ministro da justiça explicou qual era o 
sentido das palavras aggressão injuriosa, e fez di- 
versas considerações sustentando a doutrina do art. 
5.º e seus $$. Cos Eu à 
“O gnr. Ferrer deu ainda pequenas explicações 
com relação ás palavras aggressão injuriosa. | 

Como não houvesse mais ninguém inseripto pro- 
cedeu-se á votação do art. 5.º e seus 85, que foram 
approvados; ficando regeitada a emenda do snr. Fer- 
nandes Thomaz. . 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de âmanhã a continuação da de hoje. 
Eram mais de Shoras. ds. 


Camara dos snrs. deputados. | 

Sessão de 2 de abril | 
(PRESIDENCIA DO sNR CESARIO) 

Á1 horada tarde abriu-se a sessão, estando pre- 


gentes 60 snrs. deputados. 

- Acta approvada. | o a 

* Expediente a que se deu destino pela meza; . 

Officio—Do ministerio da fazenda satisfazendo 

o requerimento da commissão de fazenda ácerca do 
despacho do tabaco no Porto e da applicação da lei 
de 16 de junho de 1848 com relação ao mesmo des- 
pacho, A So qe: se. 
Interpellação—Do snr. Lavado de Brito ao gnr. 
ministro das obras publicas ácerca dos motivos por 
que não se tem ainda feito os-estudos para à cons- 
trucção da ponte sobre o rio Guadiana. | 


- O snr. Eduardo Cabral mandou para a meza 2] 


representações, uma da camara municipal do conce- 
lho de Ourique, e outra da junta de parochia da fre- 


Eliza Volpini quanto nos tem Eae grata à = guezia de S. Sebastião do concelho de Almodovar. 


estada aqui, e fazemos votos para que se rea- 


Fez diferentes considerações para justificar a 
justiça destas pretenções. | | 

O snr. Nogueira mandou para a meza alguns 
requerimentos pedindo esclarecimentos ao governo,e 
sentiu que não estivesse presente o gnr. ministro das 
obras publicas, porque desejava chamar a sua atten- 
ção sobre o estudo de algumas estradas entre Tor- 
res Vedras, Lisboae outras povoações, 

Mandou pára à meza uma representação da ca- 
mara municipal de Arruda adherimdo á representa- 
ção que mandou à camara a Real Associação de 
Agricultura Portugueza. | 

O snr. Fevereiro disse que tendo ha bastante 
tempo annunciado uma interpellação ácerca de um 
officio do governador civil do districto dirigido á ca- 
mara municipal da villa da Covilhã sobre certas 
1g à fazer para à exposição que alli ha-de ter lo- 
gar, sentia que o snr. ministro respectivo se não ti- 
vesse declarado habilitado para responder à esta 
interpellação. Th 

“Osnr. Silveira da Motta fez differentes conside- 
ções ácerca do contheudo da representação da ca- 
mara de Villa Pouca de Aguiar que mandou para 
a meza na ultima sessão. j 

O snr. José Julio mandou para ameza duas re- 

resentações das camaras municipaes do Peso da 

egoa e Mezão Frio iguaes às que apresentou a ca- 
mara de Villa Real. a : 

* O gor. Souza Brandão mandou para a meza 0 
geu parecer em separado como membro da commis- 
são de obras publicas, ácerca da navegação para a 
Africa. | 
O snr; Faria de Carvalho mandou para a meza 
um requerimento e duas interpellações. 

O sor. Braamcamp mandcu para a meza uma 
representação da camara de Ponte do Lima contra 
o decreto de admissão de cereaes estrangeiros. 

“O snr. Alves do Rio mandou para à meza uma 
representação dos proprietarios dos terrenos compre- 
hendidos entre as ruas da Boa Vista e 24 de Julho 
pedindo que seja approvado o projecto apresentado 
pelo snr. Fradesso. |. r 
A ORDEM DO DIA | 

Continuação do orçamento 

O snr: Sant'Anna mandando. para a mesa uma 
moção de ordem, fez differentes, considerações para 
sentir que os actos do governo não correspondam 


- 


“|ás esperanças de alguem. O governo não tem feito 


senão “dormir. À administração publica resente-se 
dafalta da energia do'governo. ': 

A questão de fazenda quer-se adiar para o an- 
no, € o snr, ministro da fazenda espera, confia, ma- 
tar o deficit como resultado das economias; mas não 
se lembra quê às verdadeiras economias são não fa- 
zer contractos ruinosgos, como o de 14 de outubro. 

Não era com o cabimento nem com as econo- 
mias nas desperas productivas, que se havia de 
matar o deficit que não é tal como s. exc.* apresenta. 

- Diz-se por toda a parte queo governo não póde 
continuar,que a mola real.era boa, mas que todas as 
outras estavam quebradas... | 


Depois de mais algumas considerações mandou |. 


para a meza a seguinte moção: 


» “+ Proponho que o enr. ministro da fazenda seja | 


convidado a declarar se a somma de 1005 contósigo- 

bre à agencia de Londres, constitue divida fluctuan- 

te on deve ser calculada no computo do deficit. 
Admittida. , ' 


40 enr. Carlos Bento sentiu que para uma dis- 


cussão tão importante como esta, medeie tão pouco 
tempo. paras encerramento dos trabalhos parlamen- 
tares, Ha apenas 15 dias uteis de sessão, é esta cir- 
cumstancia influe muito para que o orçamento não 
sejá devidamente discutido. 

Parecia-lhe bom o modo como o'snr. ministro da 
fazenda tinha confeccionado o orçamento, mas. esta- 
va convencido que só por esta innovação se não or- 
ganisem as finanças; e está persuadido de, que hão- 
de falhar muitos dos caleulos em que s. exe." confia, 
e portantoo deficit ha-de necessariamente elevar-se. 

Sente que o-governo addie ainda não por um 
anno mas por 2 ou ya questão financeira, e depois 
de se esperar tanto tempo quem sabe se apresentará 
o tal projecto completo a que alludiju o snr. relator 
da commissão; e nio se approvando, ainda temos a 
questão de fazenda addiada por mais tempo. 

Como désse a hora ficou coma palavra reser- 
vada para ámanhã. | 

O smr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da que estava dada levantou 
a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


no 


— ESTERIOR 

Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 29, 
do Havre, de Bruxellas e de Londres de 28. 
» «FLORENÇA 28.— Os directores de esta- 
belecimentos de credito fizeram uma reunião 
em que resolveram fazer ao governo um em- 
prestimo de 200 milhões de francos a 5 por 
cento. À amortisação d'esta divida se fará no 
espaço de 15 annos, com a condição de que o 
orçamento salde o equilibrio. 

PARIZ 28.—Diz a «Gazeta da Allema- 
nha» que. o governo prussiano dirigiu uma 


nota aos gabinetes da Allemanha, insistindo | 
em que a Dieta está na impossibilidade de cor-| 


tar o actual conflicto austro-prussiano, é de- 
monstrando a necessidade de que a Prussia to- 
me uma posição decisiva, 

“SOUTHAMPTON 29 — Annunciam as 
noticias de Valparaiso que a situação dos chr- 
lenos e hespanhoes é a mesma, 

Em Valparaiso dizia-se que as tripulações 
da esquadra hespanhola se acham em mau es- 
tado de saude. . 

Voltaram a Valparaisoa «Villa de Madrid» 
e a «Branca». Às informações recebidas de 
Coquimbo asseguram que estes navios tiveram 
deretirar-se ante o fogo do forte chileno situa. 
do na boca do rio, tendo sofírido bastante da- 
mno. 


Arepublica da Bolivia entrou na alliança 


N 


SOUTHAMPTON 29 — Em 16 de feverei- 
ro a esquadra hespanhola estava em bom.esta- 
doe reconcentrada em Valparaiso. 

As fragatas «Branca» e «Villa de Madrid» 
tinham regressado da sua expedição depois de 
haverem atacado e causado graves prejuizos 
na esquadra inimiga combinada; e não tinham 
podido acabar com “ella por se haver mettido 
em paragem onde não podiam entrar os na- 
vios hespanhoes. As avarias das duas fraga- 
tas eram insignificantes. Houve alguns feri- 
dos e contusos mas nenhum morto. 


TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 2 de abril às 6 h. e 50 m. 
da tarde 


FLORENÇA 1. — Corre o boato del. 


que se vai contrahir um emprestimo 
de 200 milhões. | : 

Os grandes armamentos de que se 
tem fallado são desmentidos. 


Madrid 24s 11h.e 30m. da m. 
“ARGELIA 29 — O coronel Coloml 


|bateu 1.500 insurgentes que comba- 


tiam sob as ordens de Sidi-Hanza. 
BERLIM 1 — Parece que a Austria 
pediu à Prussia, em compensação dos 
ducados, o seu apoio para obteros prin- 
cipados danubianos. A Prussia respon- 
deu que não tinha bastante influencia 
para decidir os gabinetes europeus à 
annexação dos principados à Austria, 


ESPECTACULOS | 


- . Estando proxima a vinda dos artistas o snr. Mon- 
gini e a sor. Volpini roga-se ás pessoas que assi- 
gunaram para as 7 recitas, de mandarem procurar os 
seus bilhetes das 10 da manhã ás 2 horas da tarde 
no theatro de S. João, escriptorio da empresa, 


Palacio de Crystal 
BAILES DE MASCARAS 


Sabbado 7 e domingo 8 de abril haverá bailes 
de mascaras no Palacio de Crystal. 


“À musica. é regida pelo distincto professor | Ny 


Holly. A 
Na nave central será illuminada a bella fonte 
de Durenne, que já alli se acha colocada. 
O salão estará aberto 4s 7 horas da tarde, e fe- 
char-se-ha á 1 hora da noute. 
Preços de entrada geral 200 réis. 
Com cadeira reservada na galeria 400 réis. 
Os logares da galeria são limitados. 
Os bilhetes annuaes tem entrada no baile, e 08 
assignantes pagarão só 200 réis pelos lugares rese,.. 
vados na galeria. | 1383, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


AMOUR 
MORÇEAU | | 
POUR PIANO 


PAR 3. BLUMHENTHAL 
OJEden-se começo à distribuição do 2.º nume- 
E roda 5.* série do jornal de musica a/ «Lyra» 
que contém a linda composição de Blumenthal que 
serve de epigraphe a este annuncio. | 

Além da bem conhecida barateza d'este jornal 
receberão gratis os snrs. assignantes,conjunctamente 
com um dos numeros da série, 12 differentes peças 
de musica para piano e entre ellas as seguintes: 
«Priere d'une Vierge» — «Ecoutez-moi» — «Reverie 
de Rosellen» — «Nocturne de Dohler» etc, etc. 

Preço de cada uma serie de 10 numeros paga 
adiantada aqui no Porto—1 3200 réis. 

Para as provincias franca de porte e paga 
adiantada —13600 réis. 

Os sors assignantes teem além do brinde que 
lhes offereco o editor grandes abatimentos nas mu= 
sicas que comprarem no seu estabelecimento. Às 
assignaturas para este jornal continuam a receber- 
se no armazem de pianos, musica e outros instru- 
mentos de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 


nº 14. | (1387) 
AMIOT 


Elements de géumétrie: obra adoptada no 

Lyceu' Nacional d'esta cidade 

Custa, ..... e Pci sad as pra coco voo LB00D téis. 

ENDE-SE na livraria framcena e na- 
cional, rua do Laranjaln. 2 a 16. 

SPA! LE = (1360) 


NENCIOS: 


NTONIO Francisco da Silva Nunes roga a 
À todos os'seus amigos o favor de assistir ao 
responso de sepultura de seu filho menor, que 
terá lugar hoje ás Ave-Marias, na real capella 
de Nossa Senhora da Lapa. (1392) 


-- Prevenção e protesto 
D 


Ermelinda Barboza de Freitas, com au- 
º thoridade de seu segundo marido, d'esta 
cidade, vendo annunciada a arrematação de 
13 terrénos situados ao lado do poente da rua 
da Alegria, no monte denominado de — Santa 
Catharina —como pertencentes á exc.”º cama- 
ra d'esta mesma cidade, previne a todo e 
qualquer pretendente ou arrematante, que 
esses terrenos não são propriedade da referida 
exc.2a camara, mas sim da annunciante D. Er- 
melinda, por serem pertenças da quinta do ex- 
tincto convento dos Congregados, situada no 
referido monte, e que foi arrematada pelo seu 
primeiro marido José Antonio Gonçalves Mo- 
réira perante o governo civil do Porto em 9 de 
janeiro de 1839, protestando por isso desde já 
instaurar as competentes acções para reivin- 
dicar os mencionados terrenos e quaesquer 
outros que estejam nas mesmas circumstan- 
clas. | 
Porto, 2 de abril de 1866. 
Como procurador, 
Antonto Ribeiro da Silva. 
(1391) 


| Quinta para alugar 
AbUGA-SE a cães e quinta do Passadiço, 
4d nafreguezia de Ramalde:- Rua de 5. João 


n.º 118. (1117) 


A LUGAM-SE e lraspassam-se as casas n.º 
61, 62 e 66, e o acreditado estabelecimen- 
to n.º 19423, sito na ruada Senhora da Luz, 
de S. João da Foz; e tambem se dá interesse 
no negocio, havendo pessoa habilitada para o 
administrar, dando garantias convenientes, 
Esclarecimentos na rua de Santo Antonio 
n.º207. (1319) 
ENXOFRADORES 
O antigo e acreditado deposito, rua de 5. 
Francisco n.º 21, eseriptorio. (770) 


. á 
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JURA RIA J. Briteiros Torres e Almeida e 


| J. J. de Souza Torres e Almeida, des- | pESZama 
ZE 


| pedem-se por este meio, por o não poderem 
fazer pessoalmente, das pessoas que os hon- 
raram com a sua visita, (1393) 


A rua do Almada n.º 329 ha uma boa sala 
para alugar e na mesmase trata da comi- 
da, por preços commodos. (1277) 


PRASDA GD Ara a loja de mercearia, sita 
na rua dos Mercadores n.º 64 e 66, quem 
a pretender falle na mesma. (1216) 


ÂÃ confraria do SS. Sacramento de Villar do 
Paraizo tem para dourar duas sanefas: a 
quem convier pode dirigir-se ao thesoureiro da 
meema o sur. João Teixeira de Almeida. 

| ; (1264) 


A fabrica do Esteiro de Campanhã recebe- 
se trigo para moer sem demora, e entre- 
ga-se a farinha peneirada se assim o quizerem. 
Podem fallar na rua de D. Pedro n.º 32. 
(1163) 


Livros de missa 
LUTZ JOSE” DE OLIVEIRA 
ECEBEU novo sortimento de livros de 
missae Semana Santa com lindas enca- 
dernações de madre-perola, marfim, tartaru- 
ga, charão, velludo, marroquim e carneira, 
dos gostos mais modernos. (1149) 


Loteria de Lisboa | 
EXTRACÇÃO A 11 DE ABRIL 


1.º premio. ...0.... 0.0.0. 730:0005000 
de 0 DD Mala ao a 070/08 “01070 faladas * CRU URI AO 
de DO Mateo e ea ao saber RMT 
SPV  , ofára lo co 1010 0/0 A DR CNN 


JOAQUIM JOSE TEIXEIRA CARDOZO 
da á venda na sua loja, na rua de Santo 

Antonio n.º 225 e 227, bilhetes, meios di- 
tos, quartos e oitavos a 1:250 e cautelas de 
500, 250 e 130 réis. (1252). 


LOJA AFORTUNADA 


MISS 
LAOS 


sas 


Sa me 
— 7/2 << CADA LL) é 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


RÉIS 30:000,4000! 
RANCISCO Marques de Almeida, afian- 
cado no governo civil do Porto conforme 
o edital de 28 de junho de 1860. | 
Tem á venda na sua antiga, bem conheei- 
da e afortunada loja, praça de S. Roque n.º 
13 a 16 (largo do Souto), bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, oitavos e cautellas de 
500, 250, 130 e 40 réis, cuja extracção terá 


|ugar em 11 de abril, os quaes vende pelo me- 


nor preço até hoje estabelecido. 

O mesmo satisfaz com promptidão toda e 
qualquer encommenda que das provincias lhe 
seja feita vindo acompanhada de ordem de pa- 
gamento abatendo o premio que der na remes- 
sa de qualquer quantia. 

Como d'esta vez a extracção é effectuada 
por meio de cores, quem comprar de todas as 


quatro, tem a certeza de ter uma premiada. 
(1309) 


BOLS DE -MATICO 2: Pinsimacen: 

ex - pharmacen- 
tico dos hospitaes militares, — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con=4 
stantes.—Injecção de Matico, 3 fr.o frasco. 

Deposito geral na Pharmacia allemãa, ' 

rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


Oleo Sollár 
MAIS SUPERIOR AO GAZ LIQUIDO 
A 35650 e 35800 cada Tata de 36 quartilhos 


CHEGOU ULTIMAMENTE DA AMERICA 
ENDE-SE na rua de D. Maria 2.º, 31, 
largo do Carmo, 15,e praça da Batalha, 


(531) 


38. 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 


(681) [obterá um desconto de 5 p. cpe em. 


DOCE DE CAJU | 


M calda de assucar feito com toda a perfei- 
ção, vende-se a 450 réis o arratel na rua de 
Santa Catharina n.ºº 27 e 29— Confeitaria. 
(1315) 


=D 


mm 


NOVA CONFEITARIA 


RUA DE CEDOFEITA N.º 32 e 36 


JESTE novo estabelecimento se encon- 
tram todas as qualidades de doce, assim 
como um bom sortimento de chá, assucar, ca- 
fé, ságu, vinhos engarrafados de superiores 
qualidaes, cerveja ingleza, licores, conservas, 
sal refinado, sardinhas de Nantes, salmão em 
latas, presunto de fiambre, e queijo londrino. 
Igualmente n'este estabelecimento se acha á 
venda um variado e rico sortimento de perfu- 
marias e muitos mais objectos que tudo se ven 
derá por preços muito commodos, bem como 
um grande e variado sortimento de amendoas 
e cartonagem para as mesmas. (1335) 


Chapéus de seda 23,4000 


Na rua de Cedofeita nº 20 a 24 
RESBBEIraD um lindo sortido de chapéus 


de seda modernos para senhora, pentes 
dourados a 400 réis, botinhas para senhora a 
15200 réis o par. (1298) 


GALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 5f 


Já recebeu mais yelludos. pretos largos e 
gorgorões de seda de primeira qualidade. 
(040) 


Productos-da fabrica da Marinha 
Grande 


Deposito no Porto, largo de 5. Domingos, 81 commodas. Tambem recebeu chapéus da 


COMMISSARIO, J. G. DA GRAÇA 
EZ Jouro em caixas a TO réis por kilo. 
Resina amarella em ditas, a 70 réis por 
kilo. 


n PAS - 
S 


DE-QUINAE-DE FERRO. 


PREPARADO POR BURIN DU RUISSON 
PHARMACEUTICO, LAURBADO PELA ACADENIA IMPERIAL 
- PE MEDICINA DE PARIS. . 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e - 
contem a associação de dous medicamentos que os me- - 
dicos desejavão desde a miuito tempo e que os esfórços — 
dos chimicos e pharmaccuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel. 
lencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. Pl - 

O zarópê fonico-regênerador emprega-se com o maior - 
successo em todos Os casos em que é necessario recons- : 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prin- . 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nes 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e - 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente* prepa- 


ração. 

A suppressão ou irregularidade da menstrua 5 
dôres de estomago, perdas de apito, Migalhas IEsads 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, esero- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são 


Promptamente curadas pelo xarope de quina fer- 
rugi 0so. EA ARG 
prospecto contem os attestados de muitos membros |. 

da Academia de medicina de Paris, que provão que . 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
RR o peida da, economia humana, e que é “> 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes. x 
como preservativo das e nidTAs: pau ds ARRASAR e 
Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos: 
Barral e Irmão. — No-Por(o,pharmacias Albano, 
Souza Ferreira, Pinto, e sad pon EA an 


> que vende a 85000 réis; : 
réis para cima, | - (1276): 


25, Praça de D. Pedro, 
ECEBEU ultimamente um bonito sortido 


de objectos dourados proprios para Sema- 
na Santa, como: enfeites para veus,gostos in— 


teiramente novos, alfinetes e pentes para 0 ca- 
bello, fivellas douradas, e mais artigos de que 
bordadas para a cabeça, collarinhos e punhos 
de bretanha,feitios modernos, gollinhase man- 
gas bordadas para senhora, lenços de linho de 
todos os preços, chapéus de seda e velludo, 
grande sortido de paletots e capas de panno 


- | tudo tem uma linda collecção, veus. e mantas 


glacé e gorgurão para senhora. 
- Continua a ter grande sortido de revolwers 
de 6e 12 tiros dos melhores auctores d'este ge- 


nero. dias Rol 6.5 55)5)) 


ALMEIDA & MARQUES 


LARGO DOS LOYOS, 19 


RECEBERAM um variado sortido de fivel- 

las de aço para cinto, pentes dourados, 
sacas de couro para homem “e: senhora, redes, 
enfeites de diversos gostos. Continuam «a ter 
um completo sortido de guarnições pretas pa- 
ra vestidos, capas e paletots, armações e flores 
para chapéus para senhora, que vendem por 
preços commodos. (1260): 


Glacés pretos superiores 
4 4 | A 
PREÇO FIXO 


Nº escriptorio e armazem da rua de D. Pe- 
dron.º 45. estaria ra ES! À 


Fabrica de estamparia de Santo 
Antonio do Bolhão 


928— Rua do Fernandes Thomaz —328 — 
RANDE sortimento de bordados de todas 

as qualidades e gostos, cortinas para ja- 
nellas desde 13920 réis, o par, lenços de seda, 
toalhas de linho adamascadas, cobertas acol- 
xoadas, pannos pretos finos desde 18350 réis 
o metro, barreganas, merinos pretos e de co- 
res, collarinhos e punhos, pannos crús e mo= 
rins, e completo sortimento de todas as fazen= 
das de algodão, linho e là. (1351): 


Fazendas. e louças ' 
325, RUA DE FERNANDES THOMAZ, 333 


(Esquina do Bolhão) 


(1349) ES estabelecimento ainda tem muitas lou- 


ças de todas as qualidades, e como deseja 
liquidar este genero de negocio, proporciona 
um novo meio de comia DERA quem com- 
prarlouças que importe em mais de 55000 réis, 
quantia su- 
perior a 205000 réis, 10 p.c.  « alga 
Fazendas e miudezas a preços reduzidos, 
especialmente pellos de cabra e merinos de 
côr a 240 réis o metro; orleans com flor a 400 
réis o metro; brilhantes riscatlos a 500 réis o 
metro; escocezes deli a 480 réisometro. 
“Tiras e entre-meios bordados da Suissã; 
chapéus de sol para homens e para senhoras; 
collarinhos; peitos de camisas; diversos borda- 
dos; penteados de cabello; algodões em tod 
as qualidades e muitos outros objectos, tanto 
em fazendas brancas como em bijouterias e 
quinquilherias. (1072) 


TT SN ÓS SE SAT ER ST TOO 
Nova fabrica de chapéus 

cal | DE fiá ergems-r es 
FERREIRA & €.* o. 
9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTO nl 
Os annunciantes fazem publico que tem á, 
venda um lindo sortimento de chapéms 
à Prim, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis. ros 438% 
N'este mesmo estabelecimento se vendom 
chapéus de pello de todas as qualidades, por 
preços os mais resumidos. Tambem se tingem 
e concertam chapéus usados com a maior pers 
feição. o do QRNds 
Tomam-se encommendas tanto para à Cl= 
dade, como para as: provincias, ou para em= 
barque,e se apromptam com amaior brevidade 
possivel. E E (838). 


ESTRELLA | 
PRAÇA DE D. PEDRO, 32 


a CABA de receber um sor- 
tido especial derevolwers 
de 6, 12 20 tiros, do pr 
- é de 115000 até 3605000 réis, 
dá assim como armas para caça 
de 135500 até 605000 réis e todos os mais 
utencilios proprios para-caça, toalhas e guars, 
danapos inglezes, de linho de todos os tam 
nhos, oleados para meza de jantar, pianos 


tima moda e casacos de glacé e gorgorão. 


mw (1209) 


(quem quizer comprar duas moradas de ca- 
sas na rua Direita de Villa Nova de Gaya, 


Essencia de terebenthina (agua raz) em di-|com os n.º 170 e 186, queira dirigir-se á rua 


tas, a 210 réis por kilo. 
Dos productos sobreditos não se faz venda 
de menos de caixa. (1113) | 


de Traz da Sén.º 9, das 10 | 
que se lhe darão os precizos esclarecimentos 


todos os dias. 


horas ao meio dia, 
(1272) 


* rentes cotins nacionaes de linho e de algodão. 


* massame, poliame, cavilhas de ferro, de cobre 


e eee em 


FALLENCIA DE 


Tere E RR 
Nossa Senhora da Boa Nova, ve ANTONIO FREDERICO PINTO ' 


a parochial igreja de 
o NIOO Lam d'esta cidade 
O dia 8 do corrente ha-de ter lugar a festa 
de Nossa Senhora da Boa Nova, na referi- 
da igreja com a pompa devida, sendo orador o 
rev. conego Alves Mendes, e musica da ca- 
pella do snr. Canedo. (1379) 


o dia 20 de abril, 


julguem com direito a reclamar 
rem no dia e hora designado na 


a" e 
care C na . 


ENDO Deus servido chamar á sua presen- 
S ça a alma de D. Adelaide Leal Braga, tem 
de fazer-se-lhe officios de sepultura hoje ás 
Ave-Marias, na igreja da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo; seu pai Manoel Jo- 
sé Monteiro Braga, roga a comparecencia de 
seus amigos a este religioso acto, e pede des- 

rimentos. 
culpa de comp sa 


cial, 


O sollicitador—C. FX, Pinto Felgueiras. 
(1279) 


camisas para homem e senhora; peitos para ca- 
misas e muitas mais fazendas que estarão pa- 
tentes no acto do leilão. (1376) 


ASIA, a quem for recebedor de 356 bar- 

ris com piche e breu, que conduz o pa- 
tacho inglez «S. B. Thompson», vindo de 
Wilmington, queira apresentar-se a tomar 
conta e despachal-os: deve principiar ámanhã 
a descarga. 

Porto, 2 de abril de 1866. 

José Joaquim Barboza Lima, 
Consignatario. (1381) 


SE Ra a Caro 


AGRADECIMENT 


Da Moreira da Rocha Brito, João 
Moreira da Rocha Brito e José Coelho da 
Rocha e Silva, agradecem por esta fórma a 
todos os senhores que se dignaram assistir ao 
officio de corpo presente, que por alma de seu 
amado irmão e sobrinho Joaquim Moreira da 
Rocha Brito, teve lugar no dia 24 do mez pas- 
sado, na igreja da real capella de Nossa Senho- 
ra da Lapa, por cujo obsequio se confessam 
muito agradecidos esummamente gratos. 


Detoda a mobilia do Hotel Universal 
RUA DO SÁ DA BANDEIRA Nº 30 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Ná quarta-feira 4 de abril e 


de toda a mobilia existente 
que consta de diversos moveis, 
preto, grande porção de camas 
á franceza, roupas de cama, 
de cosinha, um grande fogão 


quaes serão vendidos por todo o preço. 


(1367) JOÃO Ferreira Dias Guimarães comprou (1358) 
BaEZage por conta e ordem dosnr. Antonio Pedro 


Nº dia 8 de abril do corrente 


dos Santos, do Maranhão, um decimo de cada 
bilhete n.º 1:853 e 13:099 da loteria de Hes- 
panha, cuja extracção terá lugar hoje 3 do 
corrente mez de abril. (1364) 


PROFESSOR DE MUSICA 


ERMANO Ed. Re mudou a sua resi- 

dencia da rua do Sol para aruado Alma- 

da n,º 629, e continua a dar lições de canto e 

E TERAN So VETESETS PEEGISEA * | piano, rebeca e violoncello; afina pianos, e vai 
= padre Carlos Joto Rademaker, vendo que tocar a partidas por casas particulares. 


D Engracia Adelaide Murat e Henrique 
º Nogueira Murat, agradecem aos ill.=** 
e exc.Wºº snrs, que nanonte de 22 de março 
ultimo, tiveram a bondade de assistir na igre- 
ja de Nossa Senhora do Carmo, aos responsos 
por alma de sua presada filha e esposa D. En- 
racia Carlota Murat, obsequio porque se con- 
tamo summamente reconhecidos e obrigados 
á maior gratidão. 
Porto, 2 de abril de 1866. (1389) 


comarca da Villa da Feira, 


sitosna freguezia de S. Thiago de Louroza, 
que constam de uma quinta denominada de Ci- 
ma, (ou do Queiroz) e bem assim casas terreas, 
campos, leiras, tapadas de matto e mais 


o ES TE rt 


feita no inventario a 


não lhe é possivel visitar pessoalmente as (979) te de D. Roza Candida de Oliveira, e a reque- 
on o A , 

muitas pessoas de todas as classes que 0 procu- ARE LEN DE-SE uma creada para casa de rimento Pg derdeiros d'esta, como tudo cons— 

raram no tempo da gua demora n'esta cidade, homem só, que saiba bem cosinhar, en-|ta dos autos de precatoria que se acham no car- 


gommar, talhar ecoser roupa de côr e branca, torio do para alia 
e que dê boas abonações da sua fidelidade. | damesma Villa da Feira. 


Rua de Santa Catharina n.º 454, ANTONIO Fernandes 
(1365) ciante d'esta cidade, 


E e e O a ar Ê 
RECISA-SE para Lisboa, uma cosinheira | Para que não faça contracto 


Ribeiro Pereira, 
(1355) 


pede por este modo desculpa, e agradece as 
demonstrações de simpathia que de todos tem 
recebido, e retirando-se para Lisboa, oflerece 
aos seus numerosos amigos os seus insignifi- 
cantes serviços: t - (1371) 


0 abaixo assignado julga do seu dever mani- 
— festar por este meio o seu eterno agradeci-| estão de mais ou menos ordenado; diri-|Tal, fabricante no Campo 
mento ao ill.=º snr. José Joaquim Barbosa Li- jam-seárua deS. Franciscon.º38. (1392) | mesma cidade, porque tem pendente contra es- 
ma, digno secretario da irmandade de Nossa | — te no Tribunal do Commercio, escrivão Lessa, 
Senhora do Terço e Caridade, pela extrema| Â LV h G AR AS uma acção pela quantia de 2:3954405 réis, 
bondade com que a pedido seu mandou quel E proveniente de algodões que lhe vendeu fado: 
fosse tratado no hospital da mesma irmandade o achasse uma carteira com bilhetes da |ao pagamento da qual estão sujeitos todos os 

| loteria e varios papeis, que se perdeu no |seus bens, nada valendo para os súbtrahira is- 
dia 30 de março á noite desde o largo do Souto |so a simulada escriptura de hypotheca que 


por espaço de tres mezes, como se a ella per- 
tencesse, José Ignacio Ribeiro, que tinha en- 

trado como porteiro e adoecera poucos dias| até 4 casa do Arco, na viella da Netta, ea en- aquelle seu devedor fez a Januario José Ba- 
depois; e igual agradecimento dirige ao ill,=º|tregar no largo do Souton.º 16, receberá boas ptista Basto na nota do tabellião Joaquim 
sor. José Antonio Moreira, digno fiscal, pelos|alviçaras. (1362) | Ignacio de Souza em 10 de fevereiro do cor- 


continuos cuidados que prestou ao enfermo pa- UEM achasse um collete de senhor. da rente anno,logo que teve a certeza de que o an- 
ra que nada lhe faltasse, | À nunciante o ia demandar por aquella quantia, 


rua do Fernandes Thomaz até casa da | NUncia a 
Porto, 2 de abril Ro Guichard, queira entregal-o na tm do fora oi Pego Enio dat ais 5 juizo na 
G1( José Gomes da Veiga. o IA > occasião opportuna, a fim de impedir que de 
(1375) nandes Thomaz n.º 237, receberá alviçaras. | mm odo tão insolito e inespera a Ê deve 


(1368) subtraiha os seus bens ao pagamento d'aquil- 


e 


4 Rd ES A PPARRARTITA LO A + 
ai inn nÃO leilão A one Ent bao Pares ter um o quo juntamente. — AO Ch 
Ná quinta-feira 5 do corrente e seguintes, 7:919; no caso d'este papel ser verdadeir RE RECISA-SE de um professor de instrucção 


pelas 10 horas da manhã, se hão-de ven- 


E e a primaria: quem estiver habilitado dirija-se 
er em leia tua Et , 


(1380) á rua de S. Joãon.º 118. (1258) 


MUDAR GA QUEM precisar de uma senhora de muito 


NTONIO de Oliveira Neto, de Avintes, |. boa educação com as habilitações necessa- 


; | j rias para ensinar ] 
avisa que mudou o seu estabelecimento do prato E DORIS, TONINAS, a 
casa particular,para esta cidade ou fóra d ella, 


dirija-se à rua de Cedofeita n.º48, que alli se 
indicará a morada da annunciante, (1303) 


quis precisar de uma governanta que sa- 
be cortar é fazer tanto obra de homem 
como de senhora, falle na rua do Moinho de 
Vento n.º 1. (1288) 


= DINANTEA GI A Re mam 
PRECISA-SE deumacriada para o quarto 
de uma senhora.. Pretende-se que tenha 


le-sena rua do Almada n.º 376. 


(1388) 


| je de abril proximo, pelas 10 horas Ã 
“* da manhã, à porta da delegação da alfan- q a Sa À ; 
dega do Porto em Aveiro, haverá leilão dos 3 Be. É a DO A o debe de n. 
fragmentos da barca ingleza « Atlantic», nau- a e Er e 1 2 40, Vende por ataca- 
fragada na Torreira no dia 11 do corrente mez, | “º € à retalho pelos preços mais commodos. 
que constam de diversas madeiras, mastros (1382) 


quebrados, vergas, uma porção de velame, “Mudança de escriptorio 


O sollicitador de numero José Joaquim Car- 
dozo Teixeira, ajudante que foi do falle- 
cido snr. José Antonio de Souza e Silva, resol- 


e de metal amarello, uma lancha, um bote, e 
diversos objectos pertencentes ao casco do re- 
ferido navio. age 


Delegação da alfandega do Porto em Avej-| veu mudar o seu escriptorio da rua de Cedo- - ; ; 

ro. 98 is nad dE 1866” | = |foita no 102 para a rua dos Martyres da Liber- is abraços : amena soldado: agem = 
) : À lap daden 275 ond R tender este lugar, dirija-se á casa n.º 24, cal 
O 3.º official servindo de escrivão, “Hen. “4 onde continua a encarregar-se de cadadas Taipas. | (1318) 


João de Mello e Freitas. todos os negocios forenses como o fazia aquel-| 


Sentir: (1366) |!e finado. | “378) | - Official de barbeiro 
RO IINA Arrematação A LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua de| PRECISA-SE de um em Cima do Muro n.º 


Santo André n.º 4, (sala alcova e cosi- 
nha). (1384) 


LUGA-SE um grande armazem proprio 
para cereaes ou fazendas seccas, muito 


pretender dirija-se aos ar- 
lado do sul que| cos do caes da Ribeira n.º 98. 464) 


“SEMPRE FOI!! 


ainda continua a ser na rua do Fernandes 
Thomaz. 325 a 333, (esquina da praça 


182. (1321) 


A CR O ca do me 

A fabrica do Esteiro de Campanhã, admit- 

te-se um operario que saiba fazer colla com 
perfeição. (1164) 


PRECISA-SE saber se ainda existe Marga- 

rida Auristella Borges, que em tempo mo- 
rou nas ruas de'S. João e do Almada. Rece- 
bem-se informações na rua do Pinheiro n.º 12. 


(1811) 


DOURO 


O empresario do gaz no Porto daria falar 
CERA | tos; condição esta essencial para 0 com- com a pessoa que o anno passado lhe disse 
zem indo do lado do sul que tem o n.º 139 | Ep irtotag $ Pp m SER ç 

qi, a ad livre de REDE UR prador não encontrar quebrano peso. | residir no Douro, e pretender “comprar cem 


laudemio em 6445200—0 6.º e ultimo armazem do Preços os mais baratos possivel em relação carros de carvão coke. (334) 
lado do norte que tem o n.º 141, avaliado com todas à qualidade. (1361) 


ro Rd livre de reparos,foro é laudemio «em = CARVÃO E GARRAFAS 


réis; e isto por execução de sentença de 
Casaes & Filhos, com Manoel Martins Tintureiro e 

bordo do vapor inglez «Alexandra», ha 
carvão graudo de primeira qualidade 


filhos sendo escrivão da execução Lessa e da praça 
Lim 
proprio para vapores, assim como grande por- 


a. 
Declara-se que como a agua é pouca para se 
ja por isso der sendo commum a dono seis| É. à 
dy dé is tanto a água como o tanque aonde ella|ção de garrafas de 6,6 emeio e 7 ao gallão, 
cahe assim como o terreno em forma de pateo quejda bem conhecida fabrica Clyde Bottles 


ÃO dia 27 do corrente mez de abril pelas 9 horas 


paros co suas pertenças em 1:8673600 
réis—O 2.º armazem indo do lado do sul que tem o 
nº 193, avaliado com todos as suas pertenças 
livre de reparos, foro elaudemio em 1:8673600 réis 

lado do sul que tem A 


— (O) 3.º armazem indo do 

o n.º 135, avaliado com todas as suas pertenças, livre ANTIGA E de me ACREDITADA PA- 
de reparos, foro e laudemio em 1:8678600 réis — 0 | BRICA DE ALGODÕES do Bolhão; conti- 
é armazem, indo do lado do sul que temo n.º 137,|jnuando a ter em deposito toda a qualidade de 
é dis Ro p toy Eae algodões que se procurem; bem feitos e bem 


tostões +. 
A secretaria da Caixa de Credito, Bellomonte n.º 
N 12, em todos os dias uteis desde as 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde, empresta-se dinheiro sobre pe- 
nhores de ouro e prata e papeis de credito. (1316) 


está fora dos armazens, e na trazeira d'elles e tam- iria manha medico Antonio Soares da Silva e Moura, 
bem uma serventia de pé para os terrenos como per- e VER Eid Õ mora na rua de Cedofeita n.º DO1. 


tença d'elles; e as paredes dos mesmos seis arma- 
zens ficam sendo dê reação a tóda a sua extensão Francisco José de Faria & Teixeira 
e altura, e que quando tenha de se fazer alguma des- , 
pesa com as aguas, tanque ou no terreno e pateo ENDE-SE | ) [ dILCISCO José de F dFId é cixeira 
que fica sendo commum será satisfeita por todos na V "SE uma morada de casas de tres an- MUDARAM o seu estabelecimento de relo- 
sua devida proporção por isso que ficam sendo com-| W dares, sitana rua de Santo Ildefonso n.º joaria da rua de S. João n.º 110, para a 
mus a todos os mesmos armazens. Declara-se mais) 224 a 228, com trazeiras para o largo de San- rua de D. Pedro n.º 116, onde tem sortimento 
di- todos elles são de praso do dominio directo do tô Andrén.º* 75 e 77, à qual tem boas v; ta | dad Ec d 
«"S é rey. cabido da Sé, e que d'este se obteveli- Ee dar pes ço e completo de relogios inglezes de prata, de ou- 
cenga para serem vendidos distincta e separadamen-| Para 0 jardim; e paga annualmente 30 réis de ro e de meza, relogios suissos das melhores fa- 
bricas—sortimento de relogios de meza e de 


te uns d oro ou penção á exc.=2 camara, e dominio de 
quadro; ditos de morez—um sortimento com-— 


DONOS uma 
Porto, 2 de abril de 1866.. quarentena. 
Póde ser vista todos os dias, e para escla- pleto de fornecimentos para relojoeiro. 
Concertam toda a qualidade de relogios e 


" e sro procurador, 
os: é] faria Bentoro, (1390) |recimentos na rua do Almada n.º 12, com An- 

— qua ma 1 —&———— |tonio da Costa Fontes, (1377) [chronometros com a maior perfeição da arte, 

DECL AR AG AO FZENDE-SE ou aluga-se por qualquer nu-|8arantindo os concertos por elles feitos e tam- 

bem os relogios vendidos no mesmo estabele- 


— (1283) 


ww» 
o 


“TAIOGO J ey mero de annos, a grande fabrica de sola |? 

D ER RO a = bg do Esteiro de Campanhã, com machinas de| cimento. (1191) 
de = . o CTUTUWTUW[[——————————eeeeeee 

villa dos Arcos de Val do Vez, para confundir | Amaciar, lavar e babujar couros, de picar e Ú 

os calumniadores, declara que ão está asso -| Noer casca, de bater solas, todas movidas a va- H OTEL i) RTI K L AR 


ciado com pessoa nenhuma absolutamente ne-| Pºf» com força sufficiente para mover tambem 
ma em o negocio que dirige no seu estabe-| UM on, que já Ri existe, moendo 8 al- 
mento: o annunci , queires de trigo por hora. Cc 

as tem O E aa ds Tem pessoal habilitado a trabalhar com as Tá, hospedes, decente mobilia e bom tra- 
unicipaes em cuja A PEMatição AT ER diferentes machinas, e o actual director pres- a E pre pia VESTE 
= É soas decentes que 
| Arcos do Val de Vez, 30 de março de 1866. ta-se por alguns mezes a explicar o que sabe a Ea edi prova Ea 

(1058) 


a quem pretender comprar ou arrendar.. 
da Além do mister para que tão vasto edefício Preços muito acommodados. 
A rua do Loureiro n.º 
2, vende-se um piano 


pr CISA-SE de uma criada de idade quejfoi creado, tem proporções para fabrica de sa- 
de 6 e meia oitavas em 


* dê fiador idoneo, sem o que não se admite, |bão ou outra qualquer. 
bom estado. 


TAIPAS N.º 25 
NESTE hotel ha muito bons commodos pa- 


- 
= 


ara casa de um homem com pouca familia. Falta-se na mesma fabrica, na rua de D. 
alla-se na rua de Santo Antonio n.º 94. Pedro n.º 32, ouna da Batalha n.º 66. 


EN (1354) (1162) 


(1245) 


ENDO o snr. juiz commissario designado 
T pelas 12 horas, para reu- 
nidos os credores se proceder á verificação de 
cresitos e mais diligencias legaes, a curadoria 
convida todas as pessoas e credores que se 
a comparece- 
sala do Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, imunidas 
dos documentos comprovativos legalmente 
sellados, e lembra que devem terem vista O 
disposto no artigo 1:204 do Codigo Commer- 


GRANDE LEILÃO 


dias seguintes 
pelas 10 horas da manhã, havesi Leilão 
no mesmo .hote] 
alguns de pau 
de ferro, ditas 
louças, objectos 
l para a mesma e 
outros muitos objectos que estarão patentes os 


“nte anno, tem de 
se proceder perante o juizo de direito da 


pelas 9 h d 
manhã no tribunal das dudiencias do ENA 


juizo, à arrematação voluntaria de uns bens 


per- 
tenças, com arvores de vinho e fructa, os quaes 
se acham louvados muito baratos, cuja arre- 


matação se faz sobre a lonvação que se acha 
que se procede por mor- 


Guimarães, nego- 
previne o publico 
3 algum de aliena- 
que saiba bem a sua profissão; não se-faz | São ou hypotheca com Francisco José do Ama- 
24 de Agosto, da 


- DINHEIRO SOBRE PENHORES | 


Juro nunca excedente a 7 réis ao mez em cada dez 


BANG 


NA 


“CAPITAL 5,000:000,$000 
REALISADO 3.000:000,5000 
"SEGUROS DE VIDA 


SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ K 
Numero de socios até 31 de março 10:963 


) DO PORTO 


EM MUTUALIDADE 


Capital subscripto 3.739:795$000 


Inscripções compradas e depositadas na caixa filial do banco. 
em Lisboa 2.963:750.$000 ! 


Direcção do Banco União tendo obtido 


A 


cripções annuaes ou por uma só vez, 
Com perda de capital e lucros; 

Dito capital sómente; 

Dito lucros sómente; 


sómente se colhe o juro de 


ou ambas as cousas, conforme as condições 


pela falta de cumprimento do compromisso 


estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, 


repartido pelos socios sobreviventes tudo a 


do governo de S.-M. F. a authorisação para 
faz publico que desde já toma subs- 


debaixo das seguintes condições : 


devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de Janeiro de 1569. Gs 

Às vantagens do emprego de capitaes en mutualidade são obvias, porque não 
quantias dimínutas, 
nhum resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, 
da subscripção dos que fallecem. Tambem é 
quillo que os socios morosos nos seus paga- 
mentos são por este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem 
social. 


de que avulsas se não poderia tirar ne- 


Às liquidações são pelo systema das companhias hespanholas «Tutelar» e outras; 


e para se poder fazer uma ideia do 


panhias d'esta natureza 


que póde produzir uma entrada annual de 105000 
réis publica-se a seguinte tabelia baseada sobre a experiencia de muitos annos de com- 


EM O ANNOS EM IO Anxos Em 15 axxos ex 20 ANxOs EM 25 ANNOS 


Por ummenino de 1 dia a 1 ano... 1103000 4005000 9008000  2:0008000 4:7005000 
, » de 1 anna 2? ;» 903000 3005000 7503000  1:7008000  3:7008000 
; ; UCS "SATO 865000 2903000 1203000  1:6003000  3:5003000 
, qndo 8.7 0 44 > 863000 2803000 7103000 . 1:5608000  3:4005000 
; SJ [UK best rss é ra 863000 2703000 1003000  1:55058000  3:3503000 

Por umapessoadel5 » a?) +» 865000 2703000 1005000  1:5403000  3:3305000 
, » dez) >» Bo »... 8693000 2705000 7105000  1:5608000  3:4005000 
» » ded0 >» a40 ».,. 863000 2703000 1208000  1:6005000 | 3:7003000 
, » sdeãO >» abO 5»... 903000 - - 3008000 1905000  1:8005000  5:0005000 

Nesta mesma proporção uma entrada unica de | 
"503000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1504000 
1005000 dito em 10 » de 4005000 a 6005000 
1505000 dito em 15 » de 1:00054000 a 1:5005000 
2005000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 
2505000 dito em 25 » de 6:0005000 a 8:8004000 
Minimo das entradas 54000 réis. dare 14 » 
Porto, 31 de março dB 1866, | mms mim 
dem, A RE A cone vi “À direcção do Banco União, 


o 4 


abelecimento ou obter infor- 


mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


em Lisboa á administração da Caixa Filial 
1 e nas provincias aos agentes do mesmo 


(726) 


É 
- o 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANÇA 
AUTHORISADA. POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 
Numero de subscripções desde o dia 4 de agosto de 18G4 até 24 
de março de 1866 -2:630 
Capital subscripto até à mesma data 1.439:985$5900 réis 


seguro mutuo de vida é um dos meios 
economia e de moralidade, 


O 


pressa, dent 


o 


plicando, alcançará uma fortuna para 


e o caminho mais 
isso que todo o pai que desejar prevenir o futuro-de seus filhos 
inscrever os seus nomes na sociedade — PREVIDENTE — 


si, ou um dote 


que mais contribue para se adquirirem habitos de 
facil e seguro para chegar á fortuna ; é por 


deve, podendo, fazer-lhes 


tra fórma, e com tão pequeno desembolso, tirado do fructo das suas economias, poderia obter, 


E bem conhecida a regularidade com que a 


da ; os elementos 
offerece sobre 
da se descrevem. 


que ella tem para poder satisfazer aos 
as demais; porém como póde haver aind 


— PREVIDENTE 


Vantagens que offerece esta sociedade sobre as demais 


1.* Uma 
conformidade do 
sociados pelos actos e 
presentantes. 


nuaes, 


3.º Ter o subscriptor a liberdade de escolher a maneira de 


nistração, que são 4 por cento pagos no 


garantia de quatro mil contos de réis, capital do Banco Alliança, que, na 
artigo 61.º dos estatutos d'esta sociedade, é responsavel para com os seus as- 
oa administração da sua direcção, 


e da dos demais empregados e re- 


2.* Poder o subscriptor, do primeiro quinquennio em diante, fazer as liquidações an- 


pagar os direitos de admi- 


acto da subscripção, ficando sujeito à deducção de 1 


por cento por occasião da liquidação, ou 5 por cento pagos no acto da subscripção, sem ficar 


sujeito a deducção alguma. 


4.* Receber o subscriptor, gratis, de tres em tres mezes, 
dade, ficando assim sempre ao alcance do seu movimento e estado. 
9.* À regularidade com que esta sociedade se acha organisada, 


habilitadas 
panholas. 


cios das liquidações annuaes, 


0 balanço e contas da socie- 


com pessoas aptas e 


para este ramo de operações, já com prática de alguns annos em companhias hes- 


6.º A clareza e boa organisação dos seus estatutos, pelos quaes se vê que nem os s0- 
quando as houver, prejudicarão os das liquidações quinquen- 
nães, nem tão poucoos das liguidações quin 
actualmente está acontecendo nas companhias 
1.º Finalmente o desejo que ha nesta sociedade de que as informações ou calculos 


quennaes prejudicarão os das annuaes, como 
hespanholas. | 


ts 


6+ = bo 4 de . ” 4 AS TE RE SA e 
que se derem qu apresentarem sejam o mais que ser possa aproximados da verdade, para, se 


não cahir no absurdo de dizer, 
rá 10:0C05000 réis ! 
Pela nossa parté 


obtiver 


4:0008000 réis, 
apresentavamos da mesma fórma ao 


della, 


! como outros teem dito nos seus 
9008000 por uma vez, em dez annos terá 4:0008000 réis, 


tambem nos parece que não terá motivo de 
desejamos angariar subscri ptores. para a — P DE 
quando representavyamos a Tutelar, pois que ao passo que se iam suecedendo as liquidações, | 
publico tanto os exemplos 
veis, o que se póde verificar das publicações que então fizemos. nto 4 

Quem desejar subscrever para a — PREVIDENTE —, ou esclarecimentos ácerca 
póde dirigir-se, no Porto, ao abaixo assignado, rua da Fabrica do Tabaco n.º 19, ou 


prospectos, que quem der réis 
e que quem der 1:0005000 réis te- 


Este systema é mau, e os que o adoptaram mais tarde terão que se arrepender. 
diremos sempre que quem der 1:0005000 réis por uma só vez, se 
2:0008000 réis em cinco annos, deve dar-se por 


satisfeito; e se aos dez annos tiver 
queixa: é por esta fórma que 
EVIDENTE - 


Li —, e é assim que praticamos 


favoraveis como os desfavora- 


d direcção da mesma sociedade, rua de Bellomonte n.º 49, e em Lisboa e nas provincias aos 
agentes da dita sociedade, que darão todos os esclarecimentos e informações, e prospectos 


gratis, aquemos pedir. | 
| Porto, 28 de fevereiro de 1866. 


F E 


= 


O inspector geral, 


o 


—— ANNUNCIOS MARITINOS 


o 
o 


Dublin, Belfast 


ALEXANDRA— capi- 


na sexta-feira 6 do cor- 
À me RE PS qa rente, em direitura para 
Raissa os portos acima mencio- 
nados. Recebe carga até & ultima hora. 
Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. (1374) 


“Liverpool 


O vapor inglez— 
BRAGANZA —, capi- 
tão Beall, gahirá com 
muita brevidade. 


Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. 


& Glasgow | 
O vapor ingles—| 


tão R. Carnegie, sahe |. 
Eb: 


(1130) Imes Lima, 


el Rã José Ferreira Moutinho. - (430) 
|Dublin, Belfast & Glasgow 
Erro na é mi O vapor inglez—DE 
b Sa: BRUS, —capitão C. Mil. 
eq x» ler, espera-se aqui de 
a W ps cin para eabir 
E SAP mea E com brevidade, 


ER Para carga e passageiros tracta-se com 0 ton- 
sigmatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49. 


(1109) 


Rio Grande do Sul 


O novo palhabote—NOVA SOR- 
E—, forrado de cobre, capitão Vas- 
co, vai sahir com poucos dias de de- 
= mora, tendo a maior parte da carga 

rompta. Para esta e passageiros, tracta-se com 

oaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 

(845) 

o 
Bahia | 

O patacho— JOÃO 1.º, sahirá 
impreterivelmente no dia 12 de abril 
permittindo o tempo, Tem a maior 
parte da carga prompta; para o com- 
Pleto e passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 

rua de Bellomontg n.º 107, (1168) 


| » porque, como o tempo passa de- 
to em vinte e cinco annos, e com uma pequena quantia que todos os annos for ap- 
para seus filhos, que por nenhuma ou- 


— se acha organisa- 
mais exigentes, e as vantagens que 
a alguem que as descon heça, em segui- 


Abatimento do preço ã 
passagens 


Companhia de navegaçã | 
LUSITANHS 2 Vapo, 


VIAGEM EM 12 HORAS 


QNT 
O" 5 1 
Seguros em fazendas a meio p. c. 
| » emouroag3 rs párie 
"Agentes À, Miller & C., rua dos Im 
73, 1.º andar, lts ns 


te = 
| — Londres | 


q Rio Vapor inojp 

— Commando ' 

7. Prouten, Sabirá meg. 

Ea do feira 6 de abril, * 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Jura 


ou Alexandre Miller & C.º, rua dos Inglezesns bt 
É 
Londres 


» Comme 
dante William, sakiz 
GESE RES  <feiraS de abri] 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd 


J . 
ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Pita 


Inglezes n.o | 
(1886) 


& Glasgow — 
a dia 30 do pd, 

RESP quiRR= O 
g Pitão O. W Peq o 
sahi sã pp Pois q 


Consignatario Kendall & Jones, rua dos Ins; 
zes n.º 32, AIFO 


For Quebec and Hon 


THE SISTER SHIP WITH TH «O 

O palhibodo dim 
mandante Antonio iques y 
na competente occasião, | 


A ndo 
The first spring ship 
Loith "LA 


À escuna ing 
commandante David Maxwe Ih 


Hull 


O —PRINCESS ROYAL ai 
em viagem. ara este orto pg uu 
com brevidade: A E” E 

E 


Bristol 
O—ALARM- deve cheia tu 


os dias e tem a maior parte d 
jáengajada. 


, 
« 
a 


E 

oo 
Para carga e passageiros. tracta-se 

Miller & €.*, rua dos Inglezes n,º73, 


O brigue inglez — ETHEIR 


ET LIS ná RR 
=] qe. 


abril por ter a maior parte da 
engajada, ( 


ondres & New-Cas o 


E Es | 
pot 
bo! 


o 


por ter a maior parte de seu carrega 


meu prompto, á 
= Title aaa 
COM ESCALLA POR PLYMOUTH | 


À escuna ingleza—PEARL—« 

po R. Francis, sahe com todas 
revidadde. Ainda tem lu 

algum vinho. 


Stockholm 


COM ESCALLA POR NORKOPP 


O brigue prus.—MAA 

pitão C. À. Loenhardt, 

- de março, Tem lugar só 
vinho, 


A escuua russa— / A SBT 
—capitão J. G. de Wall, sahe 1 


dia 5 de abril. Ade: 448 


“ 
o 
O a 


Quebec & Montrea 

| O Daliabiio rtuguez — N 

REO—., de 164 tonelladas classific 
do na primeira classe, capitão José 
Almeida, sahe no fim de marco, . 
para vinhos 4 dollars e'5 p. c. de primá- 


did 


- Frete 

gem por pipa. | 

Para carga tracta-se com 6 comi 

Pigs Coverley, rua da Rebo 
9 é ç 


rá arm 
irá 1. 


— | gsm é — 
0 E 

Hamburgo 
A escuna hanoveriuna-MARE 

— capitão F. H. Peters, (14 class 

sahe até 5 de abril se o tem Doo per- 
mittir. FA) RE é E 

&c Consignatarios D.eh Mathias Feu er veerd « uni 

p :f 4 


a a 


Golhemburgo & Stockholh 0] 


, 
O brigue inglez — ANNIE AR | 


PY BY-—, classificado no Loyds Al, cu . 


pitão A. Cleghorn, sahe por estes dia ' 


RS | 


e 
D; Et 
det 
RS 


Com n 


capitão Black, sahe até o dia 90 & | 


| 
) 


| 


' 
A 
] 


"as 


eo) m 


pm, 
- 


d 


nó 
ço 
di 
6! 
di 

U 
to 


Pr RÃ « er AS SR | 0: 
so Mambiurso 
| Sabirá com brevidade a estum| ds 
Am portugueza— FORTUNATO = tap! Pr 
tão Botelho. Es 1 a 
a “Tambem recebe carga para tr bl 
transportada à custa. do navio, para S. Peter Re 
Sttetin, Danzig, Gothenburg, Christiania, Drama E 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, Dronthaim* 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. E E 
- Consignatarios F. Chamiço Filho Nm 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar our bt) 
passagem, assim como ao snr. Carlos Coyerlegatt -. 
da Reboleira n.º 49. — MM 
Eri — 
Havre 
Acha-se à carga o palha ota pá 
tuguez — SANTA CRUZ —, apê 
» Silva. Po. 
- Sahirá no dia 5 de abril: prox? 
se à barra der lugar. mm 
— Consignatarios, Francisco José de Eatoa | 
e Etienne Isabelle & 0.º, Havre. Ei je 
as 
Pernambuco |. a 
- A barca— ARMINDA = sa i: | 
e com muita brevidade, Recebe Er. | 
RO e passageiros, para os quatro bot 
emsstsaa cellentes commodos. Caixa Jose atte 
los Ferreira Soares, praça de Santa Thertia im te e 
— E 
o | o po ab 
Rio Grande do Sul. 2 Se 
” O patacho—MARCIAL=") tra, 
RAW. rá no dia 20 de abril corrente; E ven 
maior parte do carregamento pu da 
pto. Para o completo do nes Do 
sageiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes Litf : 
E Ima 
Responsavel M. 8. Carqueja — E 
Ê 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO ros; 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 10% Rai 


